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0 1 r a a p l a s t a n t e v i c t o r i a n a c i o n a l j u n t o a M 

ios masones, tolo! ? absoloíamenle m 
el Frente Popular 

"Tal es, dicen en un documento original, 
la ideología permanente de 

la orden masónica" 

F U E TOMADO ARAVACA ^ 
El enemigo perdió más de mil muertos 
y una enorme cantidad de material 

meiores unidades rojas han Quedado kmm 

F i g u r a n e n é s t e u n t r e n b l i n d a d o , c a m i o n e s 

a r t i l l a d o s , a m e t r a l l a d o r a s y u n d e p ó s i t o 

d e v e s t u a r i o 

G D el Sor, los íoterDacionales ametrallan a los mlliclaDos 

que se retiran ( M a l l o s 

S A L A M A N C A , 8 . — B o l e t í n I n í o r m a t l v o d e l C u a r t e l O A n e r a l del 
G e n e r a l í s i m o , c o n n o t i c i a s rectbldaa h a a t a las veinte horaa del d i * 
de n o y : 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . — Q U I N T A , S E X T A , S E P T I M A Y O C ­
T A V A D I V I S I O N E S . — S i n novedad, con ligero tiroteo y fuego de 
c a ñ ó z . . 

D I V I S I O N D E S O R I A — S i n novedad. 
D I V I S I O N D E M A D R f D — H a n cont inuado las operaciones e n los 

frentes de Pozuelo y A r a v a c a , r e b a s á n d o s e por nues tras tropas este 
ú l t i m o pueblo, que f u é t o m a d o , a s í como l a s numerosas t r i n c h e r a s 
y obras de f o r t i f i c a c i ó n que lo rodean, d e s p u é s de u n b r i l l a n t í s i m o 
ataque en el que el enemigo d e j ó e n nuestro poder g r a n c a n t i d a d de 
muertos, n u m e r o s í s i m o a i raamento , u n tren bl indado, camiones a r ­
til lados, ametra l ladoras , municiones, bombas de mano , caretas contra 
gases, u n d e p ó s i t o de vestuario y diverso m a t e r i a l , todo é l s i n c l a s i ­
ficar. 

Puede ca lcu larse que el n ú m e r o de muertos cogidos a l enemigo 
en estas acciones p a s a bastante del m i l l a r , h a b i é n d o s e logrado con 
p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a todos los objetivos propuestos. 

E n todos los puntos de l frente se presentan soldados a r m a d o s y 
mil ic ianos , que demues tran s u a l e g r í a por haberse evadido de lo que 
l l a m a n el "infierno rojo". D a n cuenta de los horrorosos c r í m e n e s que 
h a n presenciado, y que c o n t i n ú a n con l a m i s m a intens idad . 

E J E R C I T O D E L S U R — E n A n d a l u c í a I n t e n t ó e l enemigo l l evar a 
cabo u n ataque sobre P o r c u n a , sal iendo n u e s t r a c a b a U e r f » e n s u 
p e r s e c u c i ó n , que se a p o d e r ó de u n carro de asal to conducido por u n 
brigada f r a n c é s , l lamado Mal laer , que r e s u l t ó muerto. L a s ba las de 
l a a m e t r a l l a d o r a de s u a r m a m e n t o e r a n todas " d u m - d u m " . 

R e c h a z a d o el ataque a P o r c u n a , se s i n t i ó , en d i r e c c i ó n de los que 
se re t i raban , nutr ido fuego de f u s i l e r í a j ametra l ladoras , debido, a l 
parecer, a l fuego por l a espalda que h a c í a n los in ternac iona les a los 
mil ic ianos que se re t i raban. • 

S a l a m a n c a , 8 de enero de 1937.—De orden de S. E . , e l coronel 
segundo jefe de E s t a d o Mayor , F r a n c i s c o M a r t í n Moreno." 

Han empezado a evacuar 
sus posiciones de la Sierra 

Un furioso ataque a la Casa de Campo 
costó a los marxistas innume­

rables bajas 

Todos las t r M e r a s de! sector de Mmm 

brlilaotísiinaoieote desalojadas 

BTXROOS 8 . — E l j e f e de l a Of ic i ­
n a de P r e n s a v Prop-aganda de í 
C u a r t e l d e l G e n e r a l í s i m o e n v í a 
desde el f r e n t e IB sig-ulente c r ó ­
n i c a r e l a t i v a a las ODeraclones de 
a y e r , j u e v e s : 

" S i tos r e s u l t a d o s a n t e r i o r e t 
d e l a c t u a l c i c lo de o v e r a c i o n e t 
f u e r o n de u n a b r i l l a n t e z d e f i ­
n i t i v a , los de h o v l l e g a n a u n 
¡Tracto de s u v e r n c i á n . 

E n l a n o c h e ü L t i m a . e l e n e m i -
'ao. c o n u n desesperado esfuer­
zo, a t a c ó e n l a Casa de C a m p o 
p o r el f l a n c o i z au i e rdo , s i n d u ­
d a e m p l e a n d o lo m á * escogido 
tía sus t ropas , pues su t e n a c i ­
d a d v r e s o l u c i ó n e n el a taaue 
f u e r o n e x t r a o r d i n a r i a s , t e n i e n ­
d o aue emplea r se nues t r a s u n i ­
dades o f o n d o en c o n t r a a t a a u e s , 
n o v a a l a b o y e n t a . s ino i n c l u s o 
hisando los fus i les en f o r m a de 
mazas , c o m o se a c r e d i t a p o r ser 
m á s de v e i n t e los sa ldados nues­
t r o s aue p r e s e n t a r o n r o t o s sus 
fus i l e s . 

' £2 á t a m e f u é c o r t o e n d u r a ­
c i ó n , v e r o , a u n a s í . p a s á r o n s e 
i o s r o j o s a r a n t t a r t e de l a n o ­
c h e r e c o p i e n d o bajas , v esta 
m a d r u a a d a . a l hace r nues t r a s 
fuerzas de este sector l a descu­
b i e r t a , h a n recog ido ST m u e r t o s 
d e l e n e m i g o . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a -
TUL r e a n u d a r o n n u e s t r a s c o l u m -

Estampas del frente 

aner entre unos y troyanos en mm 
Los rojos siguen en pleno engaño, pero se advierte 
su decaimiento, a la vez que su anhelo de pasarse 

a nuestras fílas 

F R E N T E D E S O M O S I E B R A . — 
N a d a nuevo desde m i c r ó n i c a a n ­
t e r i o r . N a d a n u e v o , p o r q u e h a s ­
t a el t i e m p o c o n t i n ú a o b s e q u i á n ­
donos c o n las de l i c i a s de u n so l 
h e r m o s o . 

P a r e c e r á i n c r e í b l e , pe ro , e n es­
te mes de enero v en las m o n t a ­
ñ a s de Somos ie r r a , puede uno 
desp rec i a r d u r a n t e é l d í a , n o s ó ­
lo e l capo te , s i no h a s t a l a gue­
r r e r a . 

L a v i d a que s o s p e c h á b a m o s d u ­
r a se e s t á c o n v l r t i e n d o — a p a r t e el 
servic io—en t e m p o r a d a c u r a t i v a 
e n estas saludables a l t u r a s de 
p icachos nevados. 

H o y hago m i p r i m e r a g u a r d i a 
e n pa rape tos de v a n g u a r d i a . C o n 
u n a s e c c i ó n de recios r e q u e t é s 
h e m o s l legado a l a p o s i c i ó n a l ­
bo reando e l nuevo d í a . 

Y desde el p a r a p e t o , f r e n t e a l 
sol cegador de " v i t a m i n a s " , t r a -

' z a m o s esta c r ó n i c a , c o n l a v i s ta 
e n estas t i e r r a s pa rdas de Cas­
t i l l a y e l c o r a z ó n l l eno de a ñ o ­
ranzas " m a r i ñ e i r a s " . 

Desde m i p a r a p e t o se o tea u n 
b u e n n ú m e r o de pos ic iones : a la 
de recha e i zqu i e rda , a l a m i s m a 
a l t u r a , "bo inas ro j a s " . E j é r c i t o y 
o t r a s M i l i c i a s m a n t i é n e n s e o jo 
av izo r . 

A l f r en t e , a pocos me t ro s . Gas ­
cones y B u i t r a g o . donde t o d a v í a 
—soio p o r m a n t e n e r nosot ros 
v e n t a j a s t á c t i c a s — m e r o d e a n las 
h o r d a s de M o s c ú . L a c a l m a s i ­
gue s iendo o c t a v i a n a . De vez en 
c u a n d o e l t ab le teo de nues t ras 
a m e t r a l l a d o r a s c o r t a el paso a 
a l g ú n coche audaz que p r e t e n ­
de p e n e t r a r en los a lud idos pue ­
blos . Y con escasa f r ecuenc ia 
nues t ra s b a t e r í a s e n v í a n sus "pe­
p i n o s " c o m o a l i m e n t o a estas 
masas h a m b r i e n t a s de l soviet . 

M á s que en e l f r e n t e d i r í a s e 
que es tamos r e p a r a n d o e n e r g í a s 
e n l a S i e r r a . 

U N A " E N T R E V I S T A " CON 

L O S R O J O S 

B a y de ta l les p in torescos , que 
v i e n e n a r o m p e r l a m o n o t o n í a 
de este v i v i r s i n emociones i é -
i i cas . 

Hace unos m o m e n t o s se h a r e ­
p e t i d o l a escena que se d a e n t o ­
dos los f r e n t e s : e l " p o u r p a ñ e r " 
e n t r e t i r i o s y t r ó v a n o s . 

A i n s t a n c i a s de las "bo inas r o ­
l a s " de l a c u a r t a c o m p a ñ í a , los 

r o j i l l o s " se v a n acercando. Es 
necesar io dar les t o d a clase de g a ­
r a n t í a s , i n c l u s o que l l eguen a n ­
tes los nues t ros a l s i t io c o n v e n i ­
do . I g n o r a esa gen tuza que l a p a ­
l a b r a de u n e s p a ñ o l , y . s i es r e -
q u e t é , c o n m á s m o t i v o , se c u m ­
ple s i empre . Se v a n convenc iendo 
y b a j a n . Desde n u e s t r a p o s i c i ó n , 
c o n p r i s m á t i c o s , se ve todo pe r ­
f e c t a m e n t e . Se s a l u d a n . A l g u n o s 
h a s t a se a b r a z a n . Luego conver ­
s a n y se e n t r e g a n m u t u a m e n t e 
d iversas cosas. 

L o s nues t ros les h a n l levado 
t u r r ó n , t abaco de 0'70 y prensa 
t r a d i d o n a l i s t a . Los 7narxisias—se 
r e p i í e el p a n o r a m a de A s t u r i a s -
e n t r e g a n unos paquetes de " L u c -
k v " y a l g ú n p e r i ó d i c o de M a d r i d . 
H o y h a n ba j ado a l a e n t r e v i s t a 

u n l u g u é s otro a l i cant ino y otro 
de M a d r i d . 

H a n contado c a s a » que son ex­
ponente fiel de t a i gnoranc ia de 
esta gente y del abandono en que 
viven. 

L O S R O J O S S I G U E N MN~ 

G A N A D O S 

E l de L u g o — u n e s t u d i a n t e que 
d i j o a p e l l i d a r s e C a m o r r a y que 
h a b í a m a r c h a d o de M a d r i d por 
n o p resenc ia r los h o r r o r e s de los 
f u s i l a m i e n t o s de los p r i m e r o s 
d í a s — e r o el que m á s ganas m o s ­
t r a b a de quedarse c o n noso t ros . 

E s t á n convenc idos de que O a -
Ucla e s t á o t r a vez en p o d e r de 
ellos. D e que a n d a n cerca de 
B u r g o s y h a n tOTnado S a n Sebas­
t i á n . D i c e n que a l p r i n c i p i o lo 
t e n í a n t odo e n c o n t r a , pe ro que 
a h o r a e s t á n E s p a ñ a , Rusta , F r a n ­
cia , M é j i c o e I n g l a t e r r a u n i d a s 
p a r a " a n u l a r a l a r e a c c i ó n " . 

D e todos m o d o s r econocen l a 
s u p e r i o r i d a d d e n u e s t r o m a t e r i a l 
y de nues t ros M a n d o s . H a n h a ­
b l ado t a m b i é n de l a " p u p a " que 
les h a c e n nues t r a s a m e t r a l l a d o ­
ras . 

D i c e n que e n B u i t r a g o e s t á n 
s ó l o los m i l i c i a n o s , s i n n i n g ú n 
j e f e , n i o f i c i a l . 

Y A SE V A N C O N V E N C I E N D O , , . 

L a despedida puso d i g n o co lo ­
f ó n a l a e n t r e v i s t a . 

— ¡ V i v a E s p a ñ a t g r i t a n los r« -
q u e t é s . 

— ¡ V i v a E s p a ñ a ! — d i j e r o n l o ¡ 
" ro jos"—. Pero A l e m a n i a e I t a ­
l i a , n o . 

— ¡ M u e r a Rusia!—aTíadieron los 
"boinas r o j a s " . 

Y . a los c i n c o m i n u t o s , unos 
cuan to s d isparos , v o l v i e r o n a h a ­
b la r , c o n su l e n g u a j e i T i c o n f u n -

dlble—de h o s t i l i d a d e s y de gue­
r r a . 

Y e l c o m e n t a r i o h u e l g a . Pero 
ee u n h e c h o que esta gen t e , en 
l a m a y o r p a r t e , a n h e l a v e n i r a 
n u e s t r a s j i l a s . Que a p r o v e c h a , 
c o m o es ta sucediendo , l a o p o r ­
t u n i d a d p a r a h a c e r l o , y que, 
m i e n t r a s t a n t o , se m a n t i e n e es­
t á t i c a . 

D e t odos m o d o s se v a n c o n ­
v e n c i e n d o . C o m i e n z a n a esca­
m a r s e de que l a c o m u n i c a c i ó n 
c o n M a d r i d n o es y a c ó m o d a . A 
l a r g a d i s t a n c i a — y a en p l e n a u r ­
b e — ó y e n s e las de tonac iones i m ­
p o n e n t e s de n u e s t r a a r t i l l e r í a 
pesada. Y e l o p t i m i s m o , e n los 
ro s t ro s t r a n q u i l o s de estos m u -
chacho te s gua rdado re s de l a T r a ­
d i c i ó n , v a ensombrec i endo los 
ros t ros de los e n g a ñ a d o s de l so­
v i e t , que y a v a c i l a n y p i d e n 
c o m p a s i ó n a los r e q u ' e t é s de l 
f r e n t e de S o m o s i e r r a . 

F . J . de L l . 

H a n pasado los d ía s de Pascua y 
Beyes, y ya hoy nuestros talleres se 
han visto de nuevo llenos de mujerc l -
í a s trabajadoras y abnegadas, dis­
puestas a coser mucho para los sol­
dados que esperan ropa con que abr i ­
garse y mudarse para mejor pelear. 

E l mismo entusiasta e m p e ñ o espe­
ramos del " P e q u e ñ o E j é r c i t o " de co­
laboradoras que cose a domicil io, para 
las que tenemos preparadas gran can­
t idad d^ s á b a n a s y toallas que l a I n ­
tendencia nos pide con mucho apuro. 

Todas las mujeres cosiendo. 
¡Bien por nuestras mujeres! ¡Viva 

Gal í s ia ! ¡Viva E s p a ñ a ! 

nos l a o p e r a c i ó n aue ayer i n 
t e r r u m p i e r o n p o r f a l t a de luz 
C o n r e l a t i v a f a c i l i d a d , p o r h a ­
berse quedado has c o l u m n a s so­
b r e las pos ic iones e x t e n d i d a s 
e n t r e l a e s t a c i ó n de Pozuelo y 
las p r i m e r a s casas de este p u e ­
b l o , se h i z o u n a m a n i o b r a e n ­
v o l v e n t e , aue c o m p r e n d í a l a zo­
n a de Remisa . - C e r r o (ia l a C r u z 
v C e r r o de V a l d e g a r a v o dú los 
Pe rd igones . M e r c e d a esta t á c ­
t i c a q u e d ó d e r r o t a d o ¿ l e n e m i ­
go a m e d i a m a ñ a n a e n t o d o es­
t e sector . 

A l m i s m o t i e m p o , las c o l u m n a s 
de l f l a n c o de recho a t a c a r o n las 
posic iones de H u m e r a y C e r r o de 
l a P l a t a . Nues t r a s fuerzas s a l t a 
r o n las t ap ia s de l a Casa de 
C a m p o y se a d e n t r a r o n e n é s t a , 
l i m p i a n d o t o d a e l l a da e n e m i g o s 
h a s t a es tablecer c o n t a c t o c o n las 
fuerzas nac iona l e s que o c u p a b a n 
e l C e r r o de G a r d b i t a s . E s t a fase 
d e l c o m b a t e f u é d u r a , p o r q u e el 
e n e m i g o h a b í a c o n s t r u i d o u n a 
ser ie de t r i n c h e r a s de m a g n í f i c a s 
cond ic iones y que s u m a b a n e l n ú ­
m e r o de v e i n t e , y en todas el las 
o f r e c i ó g r a n res i s t enc ia , que 
n u e s t r o s b ravos soldados f u e r o n 
v e n c i e n d o , a t acando c o n í m p e t u 
cons ide rab le v sacando a l e n e m i ­
go de las a l u d i d a s t r i n c h e r a s c o n 
b o m b a s de m a n o y c o n las b a y o ­
ne ta s . 

A m e d i o d í a t odo e\ sec tor de 
H ú m e r a quedaba p o r n u e s t r o . 

E n Pozuelo se r e c o g i ó e n o r m e 
c a n t i d a d de m a t e r i a l e i n t e r e s a n ­
t e d o c u m e n t a c i ó n d e l m a n d o r o ­
j o ; a d e m á s , se c o g i ó u n t a n q u e 
ruso de los m á s rec ien tes e n cons -
t r u c c i ó n , h a b i e n d o s ido hechos 
p r i s i o n e r o s u n c a p i t á n , u n a l ­
f é r e z , u n s u b o f i c i a l , u n c o n t a d o r 
y m á s de v e i n t e m i l i c i a n o s , l a 
m i t a d de ellos e x t r a n j e r o s . 

U N A O P E R A C I O N M O D E L O 

LA EDITORIAL CATi 
propietaria de: 

"El DEBATE", "VA", "lEROMIN", 
"LECTURAS PARA TODOS", eto. 

P a r t i c i p a a sus C O R R E S P O N S A L E S d e las P r o ü i n c i a t d e 
L a C o r u ñ a , L u g o , Orense y P o n t e v e d r a , ' que h a establecido u n a 
D E L E G A C I O N p rou i s iona l en L a C o r u ñ a , edif ic io d e l p e r i ó d i c o 
" E L IDEAL GALLEGO", R u b i n e . n ú m . 10. 

Y a g r a d e c e r á a los C O R R E S P O N S A L E S se d i r i j a n a l en­
c a r g a d o de l a D e l e g a c i ó n , D o n Franc i sco Z a p i c o A r a u j o , Geren te 
de " E L IDEAL GALLEGO", s o l k i l a n d o los ejemplares que nece-
s i l a r á n d e nuestras publ icac iones , p a r a cooperar , a l a l a b o r que esia-
mos l i c u a n d o a cabo en l a o r g a n i z a c i ó n de todos los servicios, an te 
l a p r o x i m i d a d de la l i b e r a c i ó n de M a d r i d . 

T a m b i é n los S U S C R I P T O R E S de nuestras publ icac iones se 
s e w i r á . i d i r i g i r a l a D e l e g a c i ó n m a n d a n d o sus direcciones, p a r a que 
p u e d a n recibi r las desde e l primer n ú m e r o que se edi te , sin d i f i c u l t a d 
a l g u n a . 

Es ta b a t a l l a de h o y h a s ido u n 
v e r d a d e r o f racaso p á r a los r o j o » . 
E l e n e m i g o h a s ido d e r r o t a d o y 
des t rozado. L a o p e r a c i ó n h a s ido, 
a d e m á s , u n m o d e l o de e j e c u c i ó n 
y de t á c t i c a . Los ro jo s se h a n 
d a d o c u e n t a esta vez de l o que 
p e r d í a n y h a n e m p l e a d o l o m á s 
selecto de sus fuerzas, e x t r e m a n ­
d o l a res i s tenc ia , a u n q u e r e s u l t ó 
i n ú t i l su desesperado t e s ó n . 

C o n t i n ú a n a u m e n t a n d o e n 
d e n s i d a d los c o n t i n g e n t e s de m i ­
l i c i a n o s que se p a s a n a n u e s t r a s 
f i l a s . 

T a m b i é n c o n t r i b u y ó a l r e s u l ­
t a d o de las ú l t i m a s ope rac iones 
e l aue los ro jos d e l sector Esco­
r i a l - G a l a p a g a r - V i l l a l b a - T o r r e l O r 
dones h a y a n i n i c i a d o l a e v a c u a ­
c i ó n , pues las observac iones de 
nues t ros av iadores d i c e n que, d u ­
r a n t e l a m a ñ a n a , e s t u v i e r o n o c u ­
padas l a c a r r e t e r a de E l E s c o r i a l 
a M a n z a n a r e s v E l M o l a r y l a que 
v a de Tor re lodones a San A g u s ­
t í n p o r C o l m e n a r V i e j o . 

E n t r e los mt t t c i anos cogidos 
p r i s i o n e r o s f i g u r a b a n dos m i l i ­
c i anas cabare te ras , las cuales, 
p o r c i e r to , m o s t r a b a n m u y poca 
a f l i c c i ó n por ha l l a r se p r i s i o n e r a s , 
de lo que se deduce que n o e 
c i e r t o que todas las m u j e r e s m a 
d r i l e ñ a s c r e a n las a t r o c i d a d e s 
que los ro jos d i c e n aue c o m e t e ­
mos c o n sus madres , esposas, 
h e r m a n a s , etc. 

Po r n o r e t r a s a r e l e n v í o d e 
n o t i c i a s de esta j o r n a d a de m á ­
x i m a g l o r i a p a r a nues t ro E j é r c i ­
t o , no agreao m á s deta l les , g u a r ­
d á n d o l o s p a r a m a ñ a n a ; pe ro , s i 
las c i r c u n s t a n c i a s l o h a c e n p r e ­
ciso, v o l v e r í a a t e l e g r a f i a r a l f i ­
n a l de l n i o m t í S a de h o y . — E L 
T E B I B A R R U M I " . 

A U M E N T A L A BVACTJACTON 

La Medalla Miliar, 
a losé Loiiieira 

Por su heróico comportamiento 
en Santa Eufemia, donde 

encontró la muerte 

" u J o s é L o n 

L a orden general de la Octava D i ­
visión, correspondiente a l d í a de ayer, 
da cuenta de que, por el G e n e r a l í s i m o 
de los E jé rc i tos nacionales, l i a sido 
concedida l a Medal la M i l i t a r al Jefa 
de Centur ia de Falange E s p a ñ o l a de 
L a C o r u ñ a . don J n s é Longueira B.-r-
gua, en a t e n c i ó n a los siguientes m é ­
ritos c o n t r a í d o s por afluel heroico 
falangista: 

"Por su heroico comporiamicnto 
en el contraataque realizado el d ía 
11 del pasado mes, para recuperar el 
pico de Santa Eufemia (sector de 
Comel lana) , donde r e su l t ó muerto. 

E l mencionado Jefe era persona 
f í s i c a m e n t e impedida, por padecer 
a taxia locomotriz, a pesar de ello, 
no quiso atender las rci 'eradas ó r d e ­
nes y consejos que se le dieron de 
permanecer a retaguardia, y cons­
ciente de que sólo su presencia ha­
bía de mul t ip l i ca r el valor 'de la 
Centuria de que era fundador y en 
la aue t e n í a verdadero prestigio, s i ­
guió en l a l ínea de fuego, a ú n sa­
biendo que, por sus condidones f ís i­
cas, tenia grandes probabilidades de 
sacrificarse. E l e sp í r i t u de que dió 
muestras durante la c a m p a ñ a , su 
entusiasmo y valor le hacen 
acreedor, en u n i ó n de los hechos 
antes expuestos, a ser propuesto 
para l a ci tada recompensa. Lo que 
se publica para general conoci­
mien to . " 

A f i n de complacer en sus deseos 
a gran n ú m e r o de aspirantes para 
que puedan ingresar en el Tercio, se 
prescinde en lo sucesivo de l a t a l l a 
y de toda d o c u m e n t a c i ó n de los I n ­
teresados, pudiendo ser admitidos 
hasta los cuarenta a ñ o s da edad 
aquellos cuyo estado físico lo con­
sienta. 

Para alistarse y todo gónero de 
detaUes dir igirse a l Of ic ia l de O f i c i ­
nas Mi l i t a res D . Manue l G ó m e a 
López, en el Gobierno M i ü t a i de L a 
Coruna, todos los d ías , de las nueve 
a las ve in t iuna horas, y por correo 
los que residan fuera de esta plaza. 

L a J e í a t u r a S u p e r i o r ce P o h c l a de l G o b i e r n o G e n e r a l d e l nUd* 
E s p a ñ o l nos e n v í a l a sigrulente I n f o r m a c i ó n i m p o r t a n t í s i m a : 

"Por estimar oonven ien t» la divulgación, e n t r » la* distintas A u l o r i d u l M 
del nuevo Estado Españo l , de la s lgntf lcacjón qu« en E s p a ñ a t f füa u m » ¿ o -
n e r í a y los acuerdo» tomados por los e lemento» qua 1» componen hecho» 
públ icos recientemente: el 20 de octubre pasado, en la P r e r S T d » MutriA. 
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- L A M A S O N E R I A A F I R M A 8TJ A C T I T U D . - E » ü a d k J ó n y proposlU 
y norma ds la M a s o n e r í a laborar por el progirso humano j por la r r a l lmc lAn 
do la f ra ternidad universal, base y o b j r l o do su doctr ina y ema da »n con­
ducta. 

En esta labor h a enconlradu siempre la op<xsú ióu fero» de la casta e lo . 
r ica l y de los j i m i a s , !|u,tnc», no hal lando nunca nada ccn>ur.vMo en 1» 
irreprochable conducta y doctrina m a s ó n i c a s , no repararon j.un.í, , n i l K m i w r 
y calumniar, en el grado m á s monstruosiuneufe imaginable, a la MaMineri» 
y sus componentes. Esta no ha con losüu lo nanea i . s-i-. iiii.uu.u- m i r , i , i -
lumnias. B a s t ó la conciencia de una conducta l impia y la í o r t a l e / a qiie d » 
la pureza de s u s principios pan» dejar que se debatieran en el vacio i u s ca­
lumniadores. 

Es, sin embargo, la actual s i tuac ión de E s p a ñ a tan excepcional y t r i r i o a , 
que nos consideramos obligados a romper el silencio habitual . No solo p.ir» 
a f i rmar nuestra act i tud, sino para responder a Insinuaciones maliciosas qo«t 
en este momento, deben quedar enteramente desvanecidas. 

L A M A S O N E R I A E S P A Ñ O L A ESTA ENTERA, T O T A L Y A B S O L U T A ­
M E N T E CON E L F R E N T E POPFLVR, A I , L A D O D E L GOBIERNO L E O A 1 
T CONTRA E L FASCISMO. 

Esta dec l a rac ión no se funda en hechos cireunstanciaJes, sino en la 
ideología permanente de la orden masón ica . Defensora de los prlnciploM da 
Liber tad, Igualdad, Fra ternidad y Justicia, trabajando siempre por establece* 
las bases de una fami l i a universal, e s t á de acuerdo con los m á x i m a s avam-ei 
del progreso social, económico y pol í t ico . E s t á en contra do la intotcruncla, 
de la exp lo t ac ión del hombre por el hombre, de la Injust icia; e s tá cu con.ra 
del acaparamiento del capital , del acaparamiento de los medios de produc­
ción, de los grandes terratenientes; e s t á en contra de la h o l g a z a n e r í a a qus 
lleva la riqueza heredada; es tá en contra del clero dominador e in toleranla 

y acaparador de riquezas materiales; e s t á en contra del mllllarLsmo en i ro-
metido en la po l í t i ca y constituido en casta dominadora; es tá en contra do 
todo privi legio y toda ventaja que no provenga d d trabajo, la Inteligencia, el 
esfuerzo y el m é r i t o personal, siempre que todo esto se haga en bcnc t l i io 
colectivo. 

D a n fe de esta dec la rac ión , que es inalterable y no tiene la m á s m í n i m a 
conces ión a la s i t uac ión actual, sino que fué la doctr ina m a s ó n i c a de ayer, 
es l a de hoy y s e r á l a de m a ñ a n a , los masones sacrificados por l a reacc ión 
en los tiempos pasados y los m u c h í s i m o s que han sido ahora asesinados por 
los fascistas. Dan fe de ello los numeros í s i i nos masones que e s t á n en lodo» 
los frentes de batalla, defendiendo al pueblo y al Gobierno legal con lo i 
armas en la mano; los muchos que ya han rendido el t r ibu to do su vida a 
la oansa que defiende el verdadero pueblo e s p a ñ o l ; los muchns que es t án en 
situaciones dirigentes do l a defensa nacional, en puestos militares, político» 
y de trabajo y o rgan izac ión . 

Dan fe de nuestra actual dec l a r ac ión los aviadores masones, lo» nuvrlno» 
masones, los mil i tares masones, que, desde el comienzo de la rebel lón fas­
c i s t a se pusieron a l lado del Gobierno legal e hicieron posible la defensa y 
la derrota to ta l que entre todos estamos preparando al fascismo cr imina l . 

Son traidores a la M a s o n e r í a los que asi no obren, a l mismo tiempo qu» 
lo son para la madre E s p a ñ a , R e p ú b l i c a de trabajadores; y por esto preci­
samente, si no fuera por todas las d e m á s razones, por no a d m l ' l r los m a ­
sones m á s t í t u lo ciudadano respetable que el de trabajador, estamos al lado, 
dentro y en defensa de la R e p ú b l i c a y del Frente Popular" . 

Por ser t a n clara y te rminante l a ac t i tud adoptada por los elementos 
masones en contra del nuevo Estado, parece Indudable que debiera ser t e ­
n ida en cons ide rac ión , cuando se t rate de adoptar determinaciones o sancio­
nes contra personas que profesan aquella Ideología. 

Val ladol id , 26 de noviembre de 1936.—i Viva E s p a ñ a ! — E l Jefe Superior 
de Pol ic ía PEDRO R O M E R A L B A S O L 3 " , 

* • • 

Concedemos u n a i m p o r t a n c i a e x c e p c i o n a l — r e a l m e n t e l a t i e n e - - a l 
a n t e r i o r d o c u m e n t o . L a m a s o n e r í a , a fue r de pe l ig rosa , suele ser c a u t a 
y cu ida de l secreto h i p ó c r i t a t a n t o c o m o de l a t e n a c i d a d c u l l e v a r 
a d e l a n t e sus to r tuosos des ignios . Por eso es i m p o r t a n t e que, por u n » 
vez, l a m a s o n e r í a h a b l e y descubra s u p o s i c i ó n : es u n a s i n c e r i d a d 
que n o le agradeceremos n u n c a l o b a s t a n t e . 

L a m a s o n e r í a lo p r o c l a m a : " e s t á en t e ra , t o t a l y a b s o l u t a m e n t e 
con e l F r e n t e P o p u l a r , a l l a d o de l G o b i e r n o l ega l y c o p t r a e l fascis­
m o " . Es dec i r , que e s t á a l l a d o de todos los asesinatos, de todos los 
robos, de todos los saqueos, de todas l as fe roc idades s in p receden te 
de que e s t á s iendo t e s t i go y v í c t i m a l a desga r rada E s p a ñ a . Y e s t á , 
ñ o r cons igu ien te , a l l ado , " e n t e r a , t o t a l y a b s o l u t a m e n t e " , de l a r e v o ­
l u c i ó n c o m u n i s t a , que es lo que, e n fin de cuentas , r epresen ta e n 
todas pa r t e s e l F r e n t e P o p u l a r , t e s t a f e r ro de las a r tes m i s e r a b l e » 
de Rus i a . 

N o es n a d a n u e v a l a cosa: noso t ros hemos p r o c l a m a d o de s i e m ­
p r e que l a m a s o n e r í a , h i j a d i r e c t a de l j u d a i s m o i n t e r n a c i o n a l que 
a s p i r a a d e s t r u i r l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a p o r todos los m e d i o s - - p a r a 
e l j u d a i s m o se d i j o lo de que e l f i n los j u s t i f i c a todos—era el i n s t r u ­
m e n t o m á s d ú c t i l , m á s pe l igroso y m á s eficaz de l a r e v o l u c i ó n . P a r a 
ser lo se va le de las a r tes m á s v i les , como l a a d o p c i ó n e m b u s t e r a de 
esos p r i n c i p i o s de l i b e r t a d , i g u a l d a d , f r a t e r n i d a d y j u s t i c i a , ap tos 
s i e m p r e p a r a cazar i n c a u t o s y p a r a e n c u b r i r las m á s perversas i n - . 
t enc iones . P r i n c i p i o s c o n los cuales l a m a s o n e r í a a n t i - e s p a ñ o l a v i ene 
i n f l u y e n d o e n l a v i d a de n u e s t r a n a c i ó n desde hace m u c h o s a ñ o s , 
e x a c t a m e n t e los m i s m o s « n que n u e s t r a decadencia se a c e n t u ó h a s t a 
e l p u n t o de queda r E s p a ñ a a m e n a z a d a de i n m i n e n t e m u e r t e . 

P o r p r i m e r a vez, y t r u n c a n d o i n e s p e r a d a m e n t e su conocida t á c ­
t i c a de l a a c c i ó n s i lenciosa , l a m a s o n e r í a h a h a b l a d o . Pa ra que t o d o 
e l m u n d o sepa que e s t á e n cue rpo y a l m a con e l F r e n t e Popu la r , 
h e c h u r a de M o s c ú , a l que h a en t r egado—y n o p o d í a ser de o t r a m a ­
n e r a , p o r q u e p a r a eso p r e c i s a m e n t * los v e n í a f o r m a n d o e n todos 
los f e r m e n t o s de l a a n t l - P a t r i a — " l o s av iadores masones, los m a r i n o s 
masones , los m i l i c i a n o s masones" ; e n u n a p a l a b r a : todos aquel los 
t r a i d o r e s a su P a t r i a , a su b a n d e r a y a sus j u r a m e n t o s que se h a n 
pues to a l s e rv i c io de u n poder e x t r a n j e r o e i n f r a c i v i l i z a d o p a r a des­
t r u i r , j u n t o c o n l a ex i s t enc i a m i s m a de E s p a ñ a , los a l tos valores d e l 
e s p í r i t u y de l a c i v i l i z a c i ó n c o n que a b r i ó nuevas r u t a s a l a h i s t o r i a 
de l m u n d o . 

T a l o p r o c l a m a e l t e x t o que m á s a r r i b a r e p r o d u c i m o s : "son t r a i ­
dores a l a m a s o n e r í a los que a s í n o o b r e n " . Y es que l a m a s o n e r í a , 
escuela de t r a i d o r e s y de cobardes, n o puede s ino p o n e r e l m á s 
r o t u n d o de sus es t igmas a l que, p o r ser e s p a ñ o l , s ó l o a l i e n t a p a r a 
h o n r a r l a y p a r a e na l t e c e r l a . 

E L CASO DE ESPAÑA 

entre la üilizacióD y la barbarie 

F R E N T E D E M A D R I D . 8. — L o s 
av iadores nac iona l e s h a n p o d i d o 
observar crue l a e v a c u a c i ó n de M a ­
d r i d se e f e c t ú a cada vez e n m a ­
yores n ropo rc iones . 
' M i l l a r e s de f u e l t i f o s s a l en de l a 
c a p i t a l v e m p r e n d e n el é x o d o a 
o l e o o r ía c a r r e t e r a de V a l e n c i a . 

B A T A L L O N E S Q U E D E S ­

A P A R E C E N 

M A D R I D , 3. — Desde h a c e d o » 
d í a s n o se sabe n a d a de los b a t a 
Uones de m i l i c i a n o s que e s t a b a n 
en los f r en t e s d e l G u a d a r r a m a . 

E l l o c u t o r de R f i d l o S a l a m a n c a 
d e c í a que les p r e g u n t a s e n a los 
soldados nac iona les , quienes , c o n 
u n e s p í r i t u h u m a n i t a r i o que los 
ro joa n o s a b r á n c o m p r e n d e r n u n ­
ca, les h a b r á n dado p i adosa s e p u l ­
tu ra ,—(S . H . ) 

E L "S. O. S." D E L O S R O J O S 

"No omitamos un hecho terrible: la destrucción sistemática, 
por ios rojos, de la riqueza, privada y nacional, 

y de sus fuentes" 

La guerra ía CGBíra aunello mn irioolo represeníaría una reíraito da ísíoíe siglos 
m lo iúsíorla de España ¥ de Europa 

B U R G O S , 8.—Esta noche , a l t e r ­
m i n a r l a e m i s i ó n d e las J u v e n t u d e s 
m a r x i s a t s un i f i cadas , d a d a p o r 
U n i ó n R a d i o , esta e m i s o r a d i j o que 
M a d r i d e s t á e n pe l i g ro , pues s u i r e 
los a taques m á s fuer tes de l asedio. 

"Los fascistas, a ñ a d i ó , e s t á n e n 
los a r r aba l e s de M a d r i d : que n a ­
die l o o lv ide . 

H a y que a t a c a r c o n g r a n v a l e n ­
t í a p a r a que l a p o b l a c i ó n n o c a i g a 
en poder de los "facciosos". H a y 
aue d e r r a m a r l a ú l t i m a go t a de 
ang re . N i u n solo m e t r o de r e t r o ­

ceso, n i u n solo paso a t r á s . H a y 
que opone r pechos de h i e r r o a l 
avance v t e n e r u n a d i s c i u i i n a abso­
l u t a . E l deber de loa m i l i c i a n o s es 
d a r l a v i d a p o r l a c a u í a . p a r a a i e -

p u b l i c a m o s h o y l a segunda, c r i s t i a n a . L a r e i l g i á n , l a p r o p t e d a d , 
n a r i s de l i m p o r t a n t í s i m o f a l l e - la. í a m i l i a , . l a a u t o r i d a d , las i n s t i -
t o que. con el títiiio de " E l caso fuc iones b a s t e a d e l a n t i g u o o r d e n 
te ¿ s i s i ñ a " . h a p u b l i c a d o s i de cosas d e t ó a n s u f r i r e l t r e m e n -
E m m o Sr. C a r d e n a l A r z o b i s p o d o a r l e t azo de l a r e v o l u c i ó n o r -

- ' g a n i i B d a p a r a d e s t r u i r l o t o d o y 
p a r a l e v a n t a r sobre sus r u i n a s e l 
r é g i m e n s o v i é t i c o . C i n c o a ñ o s de 
o r o p a g a n d a , de t o l e r a n c i a i n c o n ­
cebible , de o r g a n i z a c i ó n , de aco­
p i o de m a t e r i a l de g u e r r a p e n n i 
t i a n p re sag i a r e l e s t a l l i d o casi i 
plazo fijo. 

K h e c h o h a demos t r adc i l a r e a ­
l i d a d d e l p r o p ó s i t o e n las reg iones 
no d o m i n a d a s por e l B i é r c i t o n a ­
c i o n a l . E l p r i m e r e m p u j e de 
r e r o i u c i ó n f u é c o n t r a este g r a n 
h e c h o de l a R e l i g i ó n que, s i l o es 
en t o d a c . v i l i z a c i ó n y en todo pue­
b lo , t e n i a t o d a v í a en E s p a ñ a u n 
exBOnen:^ soc ia l n o superado p o r 
n i n g u n o . L a r e l i g i ó n es e l sopor te 
de todas las c iv i l i zac iones , lo que 

TARIFA DE SOSMl O E f e ^ » ^ ^ ^ 
^ ' | I r a c i v u u a c i o n , y 

de Toledo , p r i m a d o de Espafta, \ 
d o c t o r d o n I s i d r o G o m a . D i c e i 
a s í : 

CONTRA DIOS Y E S P A Ñ A 

L a a c t u a c i ó n de l a p a r t e con­
t r a r i a ofrece , p o r c o n t r a p o s i c i ó n , j 
e l m i s m o r e s u l t a d o . N a d i e i g n o r a 
h o y que p a r a los m i s m o s dias en ; 
que e s t a l l ó e l m o v i m i e n t o n a c i o ­
n a l , h a b l a e l c o m u n i s m o p r e p a r a ­
do u n m o v i m i e n t o subvers ivo . U n 
golpe d e a u d a c i a e n que d e b í a su - , 
c u m b i r t o d o c u a n t o s ignif icase u n 
apoíyo, u n resor te , u n v i n c u l o so­
c i a l de n u e s t r a v i e i a c i v U i z c c i ó n 

E L I D E A L G A L L E O S 
Jles T r i m . Sem. Año 

C o r u ñ a . Ptas. 
Provincias " 
A m é r i c a " 
Extranjero " 

3'00 
3'00 

9'00 :3'00 33'CO 
9"00 18'00 36'00 

a q u í se d i r i g i ó 
p r i n c i p a l m e n t e e l e m p u j e de 
nues t ros enemigos . Y con l a r e l l -
r i ó n s u f r i ó t o d o c u a n t o e l la so­
p o r t a o de e l l a se a l i m e n t a . 

J a m á s se h a v i s t o e n l a h i s t o ­
r i a de n i n g ú n pueblo e l c ú m u l o de 

— is'oo 36'0O 72*001 h o r r o r e s que h a presenc iado Es-
30'00 CO'OO 120'001 p a ñ a e n estos c u a t r o meses. M l -

j l l a res de sacerdotes y re l ig iosos 
h a n s u c u m b i d o , e n t r e el los 10 Ob i s ­
pos, a veces en m e d i o de v e r g ü e n ­
zas y t o r m e n t o s i n n a u d i t o s . E l 
sacerdote es el " h o m b r e de D i o s " ; 
pa ra a n i q u i l a r a Dios , los que a 
s i m i s m o s se l l a m a n los " s i n D i o s " 
y " c o n t r a D i o s " d e b í a n e l i m i n a r 

d e l a soc iedad a sus r e p r e s e n t a n ­
tes. C u a n d o l o sepa el m u n d o , p o r ­
que h o y es t o d a v í a u n secreto o u « 
se o c u l t a e n las regiones n o r e ­
conquis tadas , c a u s a r á ^ p o n t o es­
ta h e c a t o m b e de los ung idos d e i 
S e ñ o r . 

F O R M A S D E F E R O C I D A D 

I N A U D I T A 

j a r e l p e l i g r o que se c ie rne sobre 
M a d r i d . ¡ T o d o s firmes e n sus pues­
t o s ! " 

C o m o se ve. é s t e es el S, O. S, de 
M a d r i d . — ( R , C . B J , 

C o n los m i n i s t r o s de Dios h a a 
s u f r i d o las casas de D i o s . U n s i n ­
n ú m e r o de t emplos , m u c h o s d » 
ellos o r g u l l o de l a r t e , s í n t e s i s d « 
n u e s t r a h i s t o r i a , cargados t o d o » 
c o n l as preseas de l a Die<lad q u « 
los s iglos a c u m u l a r o n e n ellost 
c en t ro s v ivos de l a í e t r a d í c i o n a í 
do nues t ros pueblos, h a n s ido i n ­
cendiados , des t ru idos a ras de t i e ­
r r a n o pocos de ellos. B l ar te es-
p e ñ o l h a s u f r i d o q u e b r a n t o i r r e ­
p a r a b l e a l desaparecer de n u e s ­
t ros t emp los obras famosas, c o n 
las que se hubiese pod ido f o r m a r 
t o d a v í a l a m e j o r c o l e c c i ó n d e l 
m u n d o . 

L a d e s t r u c c i ó n de b ib l io tecas y 
a r c h i v o s , l a p r o f a n a c i ó n de s e p u l ­
t u r a s , los a t rope l l o s c o n t r a l as 
v í r g e n e s consagradas a Dios , l a 
m a t a n z a de inocen tes n i ñ o s , l as 
f o r m a s de f e r o c i d a d m á s r e p u g ­
n a n t e en los m i l l a r e s de ases ina­
tos comet idos , e l i n s t i n t o s a c r i l e ­
go que h a gu iado a estos h o m b r e s 
s i n D ios n i ic-y en l a d e s t r u c c i ó n 
de l o m á s r e p r e s e n t a t i v o de nues ­
t r a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , espec ia l ­
m e n t e las venerandas i m á g e n e s 
de Jesucr is to y M a r í a S a n t í s i m a , 
h a n dado la n o t a a n t i h u m a n a áfi 

http://iiii.uu.u-


je i i n > t t t i . i r o o B á b a d o . tf d« m e r o te llWf 
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i l e i n c r e m e n t a d a l a p r o p í i ^ i n a a . 

d e l A ñ o S a n t o 

Santiago 

d» « • L « b a r » - i 

i a i : » A B » t o s 

JKTCA OS L A C K V H L V I J 

O B R S U 

JDGO « L A OaacrU Obrera, de 

l oaua iu» q w acudAU a u n » re ­
te ealetmra. en «1 iocaJ 

C M U Ü O . 12. h a ­
de la noche del I I a4 

'xa a u « 

UA V I S I T A 

E l e e l i a n A « a l a de te C o m -
" i ' j u j i j * «í y0^. .roo ( f c x . c ^ o , Q-» 10. 

) U Of»ta a n o a l . . 
_ I L a au te de c o o s u a i ú o «er^ a te5 
"•'\otí»o te • x e m s e . a te» ai-^e. <ju*-
— I d a a d a miiiMt i A D . M . a te ado-

P o n i e v e d r a 

•UM D E L . \ D I P U T A C T O W 

mxwrrtmna 

Ferro: 
r a . 

A R R A R A S , KíC F E R R O L ' 

aoeot ro* el re 
W f " Y a " . < 
eroolste . de i . 
A r . NUi.-i.'-.u . u~a cor. d i ­
r e c c i ó n e L . i C o r u ñ a . 

C O M F D O R E 3 PAR.V P O B R E S 

P O N T E V E D R A . 8—Esta m a ñ a s » 
M r e u n i ó para ce lebrar 5U scoioa 
M i i : a r . a j la c ' o m u t x i geAorm á » Im 
a t f m m m m 

Be cLd « m e n t e ó- un o f i c i o de te 
D i p j U c t e n de O t l c d o a f n d a c t e a d » 
a G a L c t e te t c U b t c . u a oe l aa í a e r -
zas de esta r e j i í o n e n l a l i b e r a c i ó n 
de aoucHa c a p i t e l . 

6 c a u t o r i z o a l i n g e n i e r o de l a 
R e p o b l a c i ó n f p i e i t e i . «ton Pedro 
B » i w r t » . p a r a aucen ia r se a A s t a -
r t e í . P a r a . « « t u o i r l e d o r a n t e « n 
a a w u c u t l u t desiffuado e l I n g e n l e -

L o s s e ñ o r e a C e r e ^ d o v F r a n o o . 
que h a b í a n « I d o destguadoE p a n 
i s l i t í r a u n a r e u n i ó n con l a Ges to ­
ra de L a C o r a n a , p o r a t r a t a r d e l 
t u n d o j i a m i e n t o de l a M l s : ó e B . o -
l óc . cn . d i e r o n euer . ia de l acuerdo 
de ce leb ra r e n esta c a p i t a l u n a 
pa ra c a m b i a r impres iones respec-

— I t o a este asunta , a te Ley de Coor -

Estuvo en ei local de Falange, diversos establecimientos 
patrióticos y hospitales militares 

Un obsequio del general a los niños de 
los comedores de "Auxilio del Invierno" 

A tea dtea T media de la m a ñ a - ; regresando I n B K 
n a de a r e r . e l Inspcetor general I l a c so l ta l A n 
del E J i r c U o o. Mteuel Cabane l las . rre tera de l P a u l 
eMuTO en «I I W a c l o de C a o l t e n l a Sanator io M a r m 
O e n e r a l y . en e l S a l d a de Actos, loue c o n t e r s o c 
reclbk> a todas lo» Jefes de Cuerno, i truc n a en IOIICK 

B e e i b t d u estes v l s l t ea . e l U w i r e ¡ c t e < ! v earlf ia 
hae.<Ded í e t r a s l a d o a l Comedor T e r n U n a d a l a vLMta 
del " A u x i h o de Invierno" de te c a ­

de 

i m < - | i > . i l; í-
0 por l a ca ­
de-tuvo en e l 

la Ota. en el 
1 hotldoi- de 
erran ufablll-

Ue de l Sol d o n d e f u é r e c i b i d o por 
tes n i ñ o s oue d l a r l a m e n l e acuden 
u diclio con \ edo r ' J a s o C a u a i c j o " 

. • . r a.- :• x< de K E qu.. en 
é l D r e n a n t u s c a a d t a ü v o s s- nricios. 

Al l í r e p a r t i ó entre )ot n i ñ o * , 
au.^nea Je h a b l a n dtepensado un 
c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o , u n i rraa 
oaouete de cju-ame-os e h i r o u n 
d o n a t i v o e a v e l á U e o o v a la be -
n e m é r i u obra ftmdad» por te F a -
l a n c e loex". 

A , . t io los Jefes de F . E 
v i s i t ó IOÍS ta l le res de " M u l e r e s a l 
se rv i c io de E ü o a ñ a " de S a n Nlco-
tes. donde e n a a t e ó l a labor m e r l ü -
s l m a de te m u j e r ea l l eca v los 
buenos servicios ñ o r e l las pres ta­
dos a l a causa de E r n a ñ a . 

A c t o sesruldo f u é a d a r u n oaseo 
has t a S a n t a Cruz de M e r a , desde 
donde c o n t e m n l ó l a h e r m o s a pers­
p e c t i v a «rae l e o f r e c í a L a Oan t f t a . 

' S a n a t o -
rui rewreAo a Cti1.! l a n L i LK-n- r . i , . 
donde a l m o r z ó con el G e n e r a l de 

, i D . v i s i ó n , v. DOr la tarde, el se-
fior C a b u n t l l a s •Munaña ido c!í-l 
G e n e r a l K l r k n a t r i c k . de su • 
Ui v de los Jefe.s do Fa lange Els-
DtiAola. « Iró u n a v i s i t a a l a m a ­
t o r i o U t b a c a . d<-:uU' a s l r a u m o cl<--
tu . -v . ) i arcamente con los heridos 
en LA. f r e n t e - v : :•• •, •.. .;<• 
E s o a ñ a . 

D e s n u á f estuvo en los tal leras 
do "Muleres al servic.'o do ''-•> .-
fia" Instalados en el Monte de 
Piedad r e t i r á n d o s e acto seguido 
a C a o l t a n i a n a r a dajcaivsar v, 
ineao. a l Hotel donde se hosnedu. 
en el oue r e c i b i ó n v n n r a i u rt-
sttes. 

H o y en las c r l m c r a s horas de 
U m a ñ a n a , el I lustre G e n e r a l C a ­
banel las s a l d r á con d i r e c c i ó n a 
Saptteao de Comnostete, p r c K i -
culendo su v la ie de inspecctdn, 

n G C D E D 

r ad i a del G l o -
.do en el l i b r o 

E n U u e a r d o s se h a n I n a u g u r a ­
do loe comedores de " A u x i l i o de 
I n v i e r n o " , i n s t a l ados e n e i l oca l 
do Fa lange E á n a ñ o l a . s e c c i ó n f e ­
m e n i n a , ac to a l c u a l c s l s t l e r o n las 
au tor idades . 

C o n c u r r e n a comer d i a r l a m e n -
l e g r a o n u m e r o de n i ñ o s pobres 

; v *e hacen g e s ü o n e a p a r a anegar 
reciir.*os que p o e d a n n e r m l t i r la 

C I V I L 

tel Fe rnandez 
M a n u e l S a n -¡alg je iro . de 4 BOOOC 

te Ald rey . de 82 a ñ o s . 
D O N A T I V O S A L L A B O -

t^ : i -T** 

• M - í m f * i m ** i orno 
«••Ni.' 
tte M M B M i « « et 
m i . H p w «a m m m t i 

oí alma, de h a peque-
r b x u r V w nacionales . 7 
í e anuae i íVn . r» decir l a 
tutea de l a» nae tooa t . 
m» ot^ee a l « o a t i i n t o m o 

ie : . j í t . a 

A P U E D S 

aaotuoi nono ota y uevaoa con c. 
h o n o r « s e es t i m b r e de n u e i t r a s 
» m u r nt M M n w t a r m i a i 7 N 

« n o « n o t m » U m o c o . m e d e «r ta 
•ootra j o r la t o l w e t e o d* Eurorm, 

en la con t i enda de-
V f-r. - , 1 •; • 

e*o»r l f tea h a ',»nido que ser 
r mc át> defenaa <V- te* a v a n -
1 dot etete o o B t í r e o t e . 
t r r » te ort-nera T M qae E»Da-
Iwo ra fronte a o n t tempe 
tata aor oi dolor y nimbada 
a l i ú r - a . « l ia que runo M D -

B A T O R I O M I L I T A R 

8A.VTIA0O. 8 —En este L a b o r a -
t o r l o fué rectb.do u n imi>or tan te 
d o n a t i v o de £ j t : e l e n l p m a t e r i a l q n i -
i f i n r i m h e c h o p o r c n a i r o e s p a ñ o l e s 
f».*id. níe.> en el ex t aa)sro . y pa ra 
euyo de ta l l e t rans . - r ib lmos a lgunos 
D á r r a i o s de te ca r t a r e m i t i d a con 
el m i s m o : 

U n paonete qac c o m i e n . ' vemte 
a p a r a t o c o m p l e t o de t r a m f t i s i ó n de 
sangra s te tema Gen ieckc r . que 70 
n>e per m i l o obsequiar a c e L a b o ­
r a t o r i o en nombre de la P a t r i a qne-

ü n paquete ove cont iene velste 
luegoa comple tos oar-a ot res t an tos 
bot iqu ines mode lo -Sant lar ro de 
Compos ta la" c In t e^ radcs c r i a u n o 
ner k» a ten ien te : t rss o inza^ de 

m í a de K o c h e r . u n a 
ecclon. u n a p i n z a de 
i t ó n , o n e j t l l e i s abo-
.••-KKI;' a-an.alatla. u n 
o de m ? t a l y una t l -

Í q-ae cont iene ve in t e 
t tos n a r a otr?,s t an t a s 
j r r o e I n í e g r a d o í cada 
a t l l e r a c u r v a y dos 

tea con ten i endo cada 
: •"< , , de <•!'.• i t i'e les 
C 2, 3. 4, o . c m 100 
t ; de h i l o de seda de 

lo c o n t c í l - n d o c u a t r o 
Novocaína Bayer de 5 
a n o y do* de S u p r a -í r a n a : . . . . 

ROSíiLIA - H O Y 
4 t 1*1* M M B 1 i t a 

a-te v f u r M 1*» 
a n a v.. 1 , T * I NO 

r l C a B l l l d U L U ü U * 

ri teoMtxu 
a>>< i m 

KtSh> TtO t t K t 

se a d e l a n t ó a i 

( f i a moscovi ta 
a o c c i d e n t a l ! 
- r a d o n q u l r ú r -
ine se o b r a e n 
oro de Europa , 
oe expete de l 
i t t n e n t e e l h u -
) t i ene e n g r a -
:cftales de! c le -
aglar las t o r -
, signos de m a l 
de Europa . Y 
de los grandes 

t u 

m a n u t e n c i ó n de todos ios necest-
Vtdos bB^ te consegui r l l e z a r a n o 
ver ñ o r l a vte p ú b i i e a n l n ^ ñ n 
m e n d i i í o . esoectaculo elenrore l a ­
m e n t a b l e oue e l e s p í r i t u h u m a n i ­
t a r i o y de g r a n D a t r i o t l s m o d e las 
n e r í o n a s oue c o n t r i b u y e n d i r ec t a 
e i n d i r e c t a m e n t e a esta g r a n obra 
desea que desaparezca r a d i c a l ­
men te . 

( f i n c u n d a e) e j e m p l o de tes 
persona/; que h a n p a t e n t i z a d o con 
este m o t i v o su a l t r u i s t a desuren-
d l m i e n t o . p a r a que todas los ne ­
cesitadas r m e d a n verse sa t is fe­
chos. 

M E J O R A S L O C A L E S E N 

• c u e n t r a e n t r o j d i n a c i o n S u i n ' a r í a y a o t r a s cues 
de " E l Deba- t iones que son de i n t a r é s p a r a l as 

d r l d . e Lus t r e ; c u a t r o p r o v i n c i a s , 
d o n J o a q u í n t ^ acord( i qUC ej gestor d o n Es­

tan i s l ao D u r a n a c t ú e como de le ­
gado de l a D i p u t a c i ó n e n l a M i s i ó n 
Bio ló f i l ca . s u s t i t u y e n d o a l s e ñ o r 
L i n o , q u i e n l o s e r á e n l a Caja de 
A h o r r o s , y que el s e ñ o r Cer j eedo 
cese c o m o deid;atdo en e l M a n i c o ­
m i o de C o n j o . s u s t t t u y é m k d e el se­
ñ o r G i l , p a r a f o r m a r p a r t e de l a 
C o m i s i ó n que hace gest iones p a r a 
Ja d e r o g a c i ó n de l a Ley de C o o r d i -
n a o i o n S a n i t a r i a . 

A d e m á s se a p r o b a r o n v a r i a s 
cuentas y l i qu idac iones de c é d u l a s , 
v se d e s p a c h a r o n o t r o s asuntos de 
t r á m i t e . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

M U G A R D O S 

V a n m u y ade l an t adas las obras 
de a d o a u i n a d o de l a A v e n i d a del 
O e n e r a l F r a n c o , oue c o m p r e n d e 
t o d o e! frente de l a M a r i n a . 

— D e n t r o de breves dia.q se t a ­
l a r á n los a rbo les de Ja A v e n i d a de 
Saavedra Meneses ñ o r a ser s u s t i ­
t u idos p o r o t ros m á s adecuados 
p a r a esta v í a I m p o r t a n t e de l a 
v i l l a . E l d í a de Ja o t a a i t a c i ó n del 
nuevo a r b o l a d o se c e l e b r a r á la 
F ies ta de l A r b o l , oue t a n t o t i e m ­
po hace que n o t i ene l u g a r e n es­
ta v i l l a . 

— Se es ton r e p a r a n d o todos 
los c aminos del t é r m i n o de f o r m a 
t a l oue a u e d a r á n e n condic iones 
de « e r t r a n s i t a d o s c ó m o d a m e n t e 
I n d u ' W por veheulos. 

L A PERLA D E A L E A R O N 

P O N T E V E D R A 8 . — M a ñ a n a , g á -
bado. H las d iez de l a m a ñ a n a , se 
c o n s t i t u i r á e n e l salera de ac tos de 
Ja D i p u t a c i ó n n r o v l n c i a ] . e l C o n -
.seio de g u e r r a p a r a ver y f a l l a r 
te causa I n s t r u i d i c o n t r a las p a l -
sanos vecinos de Onices en C a r ­
ióla P r i m o L ó p e z R l v a d u l l a . J a i m e 
P o n t á n Lo i s . P l á c i d o V i l l a r C i m a -
dev i i a . JWannel S a r m i e n t o D e b é n , 
A n t o n i o G ó m e z . F r a n c i s c o P a m -
n í n . R a m ó n R a m o s . G u i l l e r m o 
Pamio in . A l b e r t o V i l l a r . E d u a r d o 
Brea . Roge l io C a j l d e , M a n u e l Cea. 
J e s ú s Oaa. Roge l io Sa lgado . R a ­
m ó n Asorov. S a l n s t l a n o V U a r l ñ o . 
R a m ó n C a j i d e y R a m ó n C a r b a l l o , 
acxaadaa todos de l d e l i t o de r e ­
b e l i ó n . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , se ce lebra­
r á en e l b a r r i o de A l b a r ó n . del 
t é r m i n o n u i n i c i p a l de Neda . la 
o r l m e i B f e r i a mensua l de ganados 
y m e r c a d e r í a s . 

Es u n a de ¡as m á s c o n c u r r i d a s 
de estos con to rnos y en l a oue se 
sueien hacer numerosas t ransac­
ciones. 

CUMPLaUISNTO D E S E N ­

T E N C I A S 

F E R R O L . 8 .—Cumpl iendo s en ­
t e n c i a de consejo de guer ra , h o y 
fue ron pasado* por Jas a rmas , en 
el c a s t i l l o de S a n Fel ipe , los p a i ­
sanos Vicen te Ve iga G a r c í a . V í c t o r 
A l f r e d o Gancedo. M a n u e l G ó m e z 
S u á r e z . C á n d i d o L ó p e z G o n z á l e z y 
Franc i sco F e r n á n d e z L ó p e z . 

U N CONSEJO D E G U E R R A 

• M i 

I « n o n t »>, e n é t l a u o l 
>tefuM d « i p e r i ó d i c o , 69 o t 
• a í r a l o * o c i n o m a ' . o c i r i r . i 
« • • j p c r > « a o r o a a c i o n r u 

c o n r v - n d a c i ó n 

LIMALES - HOY 

U MÍ1IER i 

4 5 7 ' • 10 

R O S A L I A 

v 1 r n v 1 | 
o .rcr.a '.\ . - ; n t i -
obra O R O N A -

EL S^RETfl 
H l i l N I I I U 

F E R R O L , e. — H o y so c e l e b r ó 
Consejo de iruerra c o n t r a el cabo 
rad io te legraf i s ta A n t o n i o M i r a s V á ­
rela , cabo A n t o n i o R o m e r o Souto , 
cabo fogonero E d u a r d o R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z . m a r i n e r o especial ista 
F ranc i sco F e r n á n d e z Caro, y ex -
mar lne ros Marcos Pascual , J o s é 
Gare te M a r t i n e z . Pedro Saco S á n ­
chez. I g n a c i o Casal G o n z á l e z , J o s é 
R o d r í g u e z T o m é , M a n u e l R o d r í ­
guez T o m é . M a n u e l R o d r í g u e z 
M o u r i ñ o , J o s é J o a q u i n F r e i r é . E n ­
r ique Vigo T e i j e i r o , todos ellos 
actuadoe de l de l i t o de r e b e l l ó n y 
por los sucesoa o c u r r i d o » e n esta 
c i u d a d e l 20 y 22 de Jul io . 

E l Esc a l pide p a r a Ico t res p r i ­
meros te oena de m u e r t e y p a r a 
o. res to te cadena pe rpe tua . 

P E T I C I O N D E M A N O 

U N A C A R T A D E G R A T I T U D 

D E A R A N D A 

V I O , 8.—Con m o t i v o de l a d o ­
n a c i ó n de los seis a u t o s - a m b u l a n ­
cias s a n i t a r i a s que l a P a t r o n a l de 
Victo h a hecho p a r a e l E j é r c i t o de 
operaciones de Ja O c t a v a D i v i s i ó n 
en A s t u r i a s , el gene ra l A r a n d a e n ­
v i ó a l p res iden te de esta F e d e r a ­
c i ó n G r e m i a l de Pa t ronos , l a s i ­
gu ien te c a r t a : 

" M i que r ido a m i g o y c o m p a ñ e ­
r o : Es t a n p r o f u n d o y s ince ro m i 
a í t r a d e c h n i e n t o a eje C o m i t é p r o 
abas t ec imien to de l E j é r c i t o , que. 
c imo he expuesto p e r s o n a l m e n t e a 
su env iado , quiero que las p r i m e r a s 
l ineas escr i tas sean p a r a t e s t i m o ­
n i a r l e c u a n t o aprec io y agradezco 
la esplendidez y el p a t r i o t i s m o de 
que s iempre h a c e n a la rde . 

Son magn i f i cas las a m b u l a n c i a s , 
m a g n í f i c o s los bo t iqu ines , y m a ­
cho m á s el e s p í r i t u y a m o r a l a P a ­
t r i a y a l E j é r c i t o p o r p a r l e de us ­
tedes. 

Le e n v i a u n fuer te abrazo su 
buen a m i g o y compane ro , A n t o n i o 
A r a r i t í a . " 

S U S O R I P C I C N E S P A T R I O T I C A S 

V I G O , 8.—La s u s c r i p c i ó n p a r a e l 
E j é r c i t o a lcanzaba h o v l a c a n t i d a d 
de 1.856.1?£l'05 pesetas, y te del 
ae ropue r to 40.994'10. 

E l o ro recaudado con d e s t i n o al 
Tesoro P ú b l i c o , t e n í a h o y u n pese 
de 161 k i los . 729 e ramos y g dec i ­
gramos . 

H O Y J U G A R A E L C E L T A 

E N B A L A I D O S 

V I G O , 8 . — M a ñ a n a , a s á b a d o . pot 
l a t a rde , j u g a r á u n p a r t i d o de f ú t ­
bo l en Ba!a:dos e l equipo de l Cel ta , 
con u n equ ipo f o r m a d o p o r t r i p u ­
lantes de n n bu-jue d ; g u e r r a i n g l é s 
su r t o en este p u e r t o . 

a los jefes 
de! ReQüelB 

Les fueron entregados un álbum 
de adhes ión y un retrato 

del Generalís imo 
C o n m o t i v o de te f e s t i v i d a d de 

los S a n t o s Reyes, los R e q u e t é s de 
L a C o r u ñ a c e l e b r a r o n u n acto en 
h o n o r de l t e n i e n t e c o r o n e l tefe de 
las R e q u e t é s de G a l i c i a D . L u i s 
V á r e l a Saez. y del sec re ta r io ire-
n e r a l . D . J o s é R o d r í g u e z Rey . 

Todos loe oue c o m p o n e n las m i ­
l i c ias de los R e q u e t é s . e n c o r r e c t a 
fonaacUn v a c o n w » n a d o s de l a 
m ú s i c a de d i d i a s Mil lc ia-s , s* p r e ­
s e n t a r o n en sus of ic inas , d o n d e 
h i c i e r o n e n t r e g a a d i chos i e í e s do 
u n a r t i s t i c o p e r g a m i n o , ob ra de l 
a r t i s t a d o n F i d e l M a r t í n e z de Ces-
tofe . E n d i c h o •pergamino se es-
U m n a r o n las f i r m a s de todos los 
R e q u e t é s de L a C o r u ñ a . A l m i s m o 
t i e m p o se h izo e n t r e g a de u n 
m a g n í f i c o c u a d r o d e l Jefe de l G o ­
b i e r n o de l Es t ado e s r i a ñ o l , oue 
f u é colocado en el despacho. 

A l ac to a s i s t i e r o n las M a r g a r i ­
tas . U n o de las r e q u e t é s h i z o l a 
e n t r e g a en senci l las frases de g r a ­
t i t u d y a d h e s i ó n . I^e c o n t e s t ó , en 
t é r m i n o s a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o s , el 

Coiíos de 13 IMmk 
de Mm de U i 

Mañana celebrará una Misa de 
Comunión y un eifarcicio 

vesperiino 

L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Padres 
y Jefes de F a m i l i a de e.-ita e tü lad 
viene d e s a r r o l l a n d o d W A 
d a c i ó n u n a in t e r e san t e laboi Vil 
so I n t e n s i f i c ó a p a r t i r del 
M o v i m i e n t o l i b e r t a d o r . 

P a r a m a ñ a n a , fies la di ... . . . 
da F a m i l i a , h a o n w u l z 
gu ien tes cu l to s , oue se c( l i ­
en la p a r r o q u i a l de s . . tfa 
m o todos los a ñ o s : a las rítí 
l a m a ñ a n a , M i s a de C o m u n i ó n ; a 
las seis y m e d i a de l a t a i d i 
c i c lo con s e r m ó n a cuu . , . d I 
a rc ip res t e de F a r o . A i ú m . i - . dbae-
q u i a r á a los he r idos de gue r r a nnc 
se h a l l a n en u n o de los tIOSpft i ! ; 
de esta c a p i t a l . 

Se ruega a todos los socios ;. slftí-
pa t i zan te s la as i s tenc ia a los a r to s 
rel igiosos c i t ados . 

. h i m n o de O r i a m o n d i y la Nb .: s e ñ o r V á r e l a . S u discurso f u é sub­
r a y a d o por las ovaciones de toda I Rea l , t ras lo oue desfllaron los 
l a concurrenc ia . a u e t é s por las calles de la nobla-

A l final l a b a n d a i n t e r p r e t ó e l 1 c i ó n . 

S e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s 

SERVICIO DE COCHES DE 

T U R I S M O 

Re lac ión de coches de tur ismo que 
deben presentarse en la Unidad Auto-
moviliAi,a de la 8.a División (antes 
Cuartel de Conductores), sito en el 
edificio de " L a Terraza" (Parque de 
Méndez N ü ñ e z ) , a las ocho de la m a ­
ñ a n a de Jos d ías 10 y 11 de enero, para 
prestar servicio de guardia: 

D í a 10.—C. 2476 n ú m . de requisa 20; 
C. 2700 Id . 24; M . 33846 Id . 42; C. 5000 
Id. 75; C. 5345 Id . 76; B . 63464 Id . 119; 
C 4917 Id. 124; C. 2282 i d . 152; SS, 
5494 i d . 157; C. 2597 i d . 158; C. 3323 
Id. 174; C, 5155 Id. 177; M . 42955 Id. 
179; C. 4363 Id. 191 ( C, 5028 i d . 238; 
C 5265 Id. 266; C. 5418 Id 284; C. 2476 
Id. 310; M . 31539 i d 315; C. 4402 I d 
366; C. 5457 Id . 433; B . 49741 i d . 514; 
C. 3351 id . 587; C. 5396 Id. 598; C 4847 
Id. 813; C. 2211 i d . 624; O. 3807 Id'. 630; 
C. 3428 !d, 649; C. 4505 id . 696; C 3300 
id . 754; M . 43277 i d . 781; C. 26Í9 Id 
853; C. 4310 i d . 864. 

Día 11.—B. 35842 n i m . de requisa 
181; C. 4911 Id . 182; C. 5217 id . 198; C, 
4922 i d . 228; C. 4325 Id. 232; O. 6320 
Id 350; A . 1350 Id. 258: C. 4466 Id. 
26o; C. 3341 id. 330; C. i l l ó Id. 353; B . 
21210 Id. 357; C. 2002 id . 383: C. 4596 
Id, 417; C. 1729 id, 446; C. 5239 Id 462; 
C. 5193 Id . 468; B . 51238 id . 476; C. 3961 
Id. 478- C. 5010 id . 600; C. 3562 i d 650; 
C. 5135 Id. 653; C. 5430 Id. 716; PO. 
4110 Id. 732: C. 3097 Id . 796; C. 8113 
Id 797; C. 1676 Id. 852; C, 3225 i d . 856; 
OR. 2054 Id 863; C. 3568 id . 878; M . 
33413 Id. 881. 

3e p r e s e n t a r á a las ocho de la ma­
ñ a n a en l a Comandancia M i l i t a r de 

Betanzos para prestar IOTVMQ t 
guardia los días 10 y 11 de enero, 
coche O. 3884, n ú m . de requisa 873. 

S E R V I C I O DE O M N I B U S 

CAMIONES 

Re lac ión de ómnibus y eaulones 
que d e b e r á n presentarse los días 
9, 10 y 11 de enero, a las 10 de la ma­
ñ a n a en la Jefatura de Requisa para 
prestar servicio de guardia: 

Día 9.—Camiones: C, 3039 n ú m . tin 
orden 119; C. 4353 Id. 149; C. 1131 i d . 
150; C 3982 Id. 156; C. 2421 i d . 161; C. 
3955 id . 165; C. 3857 id . 187; C. 2473 
id . 188; O. 3919 Id. 199; C. 3893 i d . 2üU. 

Omnibus: C. 34G6 id . 87; C. 4708 Id. 
93; C. 2310 Id. 94; C. 5170 id . 95. 

Día 10.—Camiones: C. 1331 oum. de 
orden 213; C. 4197 Id. 224; C. 4179 leí. 
243; C. 3827 Id. 249; C. 1601 Id. 361: 
L U 2211 Id 257; C. 3386 Id . 2(i4: O. 
2980 Id. 283;'C. 4465 id . 284; C M M I . 
287. 

Omnibus: C. 4862 Id. 98; C. 4988 Id 
100; O. 3318 Id. 101; C. 4864 i r . 109 

Día 11. — Camiones: C. 408n 
n ú m e r o de orden 294: C. 32:-)R 
Idem 295; O. 4730 idem 206; c 4091 
Id, 316; C. 2482 Id 3:!!U C. 1491 Id . 336: 
C. 3548 Id. 845; .C. ISoT Id. S.'*; C 41296 
id . 405; C. 3620 Id • 

Omnibus: O. 4666 fd. 112; O. 
113; C. 5431 Id. 114; C. 5004 Ui. 118. 

brnda de servicio en el 9.° Sei 
ele! Gobierno civi l a las 6;r. 
Muleres de K s p a ñ a d u n nte los m*¡ t 
4 a l 11 do enero, ambos inc lu i i iv ' 

Por dofU G i u d a l n o e Lourldo, 
ida de Bldesa in j p a r a t u hijo 
n Armando ha tldo pedida te 
ir ,o de te bella j s t e i n á ü c a te-
r i t e Chelito C a ñ o t a Loeano. 
Ituettta afectuosa enhorabuena 

M I L I C I A E S P AMOLA 

f E R R O L . I —Serrtclo para t i dte 10 

1 • s j V-TVr S VT 

L A K A R A B A | 

Cin« LA T E R R A Z A 
W O t 4 M» 4L < * • 

* n a BP-MM • l e . » m taM 

m 

j \ I O S C O A L F O N S O I 

H S T Í Í Í ÍS un m 

L u g o 

gar • P r m u r * C H M W O 
«no ot cnoru » m u -

U N A V I S I O N I M P R E S I O N A N T E D E 
T O L E D O C O N L A L I B E R A C I O N D E 
S U S H E R O I C O S D E F E N S O R E S 

V E A L A E S P A N T O S A E X P L O S Í O N D E L A M I N A C A R ­

G A D A C O N 4.000 K I L O S D E T R I L I T A O U E D E R R U M B O 

L A C A S I T O T A L I D A D D E L A L C A Z A R 

E L A T A Q U E V V O L A D U R A 

D E L A L C A Z A R D E T O L E D O 
S O N O R A 

E L F I L M A R E S T A S S E N S A C I O N A L E S E S C E N A S C O S ­

T O L A V I D A A D O S O P E R A D O R E S DE LA C A S A 

P A R A W O O N T . 

HOY - ESTRENO - SAVOY 
4 5 3 - 7 10 s 

? r , H R O T E T T A R A A D E M A S L A P M J O U L A M K T H O ' 

[ R A R T R — R O B E H T I K T ' i O M P r m 
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E L I D E A L G A L L E G O Sihn . - ío . 9 de E n e r o de 1937 

6 v \ erofia costra i m i Ferrol, eü Mm 

R E L 1 6 I 0 S 4 
S i X K T O R A U , 

San tos de hoiy: S a n O l s o . s e n 

3V6ajiios de m a ñ a n a : S a n N i c a n o r . 
B a n G u i l l e r m o . 

C U L T O S 
I G L E S I A COLEGIATA.— Le» flís» 

l a b o r a b l e misas a las 7, 8 y a'iO. K M 
dominiros y d ías festivos, a Ifts 8, a'SO 
», xo'au y 13. 

Por l a t a r d e , a las seis, exposi­
c i ó n de S. D . M . , rosa r io , novena 
pe rpe tua a l a V i r g e n de l P o r t a l y 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a 
t a rde , San to Rosar io t y e je rc ic io 
del mes en h o n o r del E t e r n o Padre . 

C A P I L U A D E L P E R P E T U O SO­
CORRO. (PP. Reden to r i s t a s ) .— Los 
dias de l abor se ce lebra l a San ta 

, misa a las seis y m e d i a y a las 
ocho. , 

Los domingos , a, las siete y a 1«» 

^ P o i - l a t í a d e , a las S'SO, rosar lo 
r e j e rc i c io sspirlfcual, 

V 0 T.—Prosigue l a n o v e n a d o -
min ' ical , dedicada a l P u r í s i m o Co­
r a z ó n de M a r í a por l a c o n v e r s i ó n 
l e los pecadores y p o r l a s a lva -
e lón de l a P a t r i a con Misas de 
C o m u n i ó n a las siete y m e d i a y 
ocho ejerc ic ios solemnes a las 5 30, 
c o n p l á t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se ce lebra ra el d í a 2 de 
febrero , c o r e x p l i c a c i ó n de l a t i e r ­
n a ce remonia a c^rgo de los Padres 
Redentor i s tas . 

S A N J O R G E . — A l toque de ora­
c i ó n , rezo de l San to Rosar io , y a 
final, e r s ayo de l Te d e u m y o t ro ; 
cantos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a d e l Cam­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
l a rde , rosar io , y a l final V i a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n y de 
l a M i s e r i c o r d i a . , ^ , 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a rde , 
rosar io y e j e rc i c io e s n i r i t d a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos: a las 6'30 a l t a r de 
Dolores : T Í O . en e l M a y o r ; 8 30, 
p a r r o q u i a l ; 9^0, l l ^ O , 12'2Q y 1'30, 
en el A l t a r M a y o r . 

I G L E S L A D E L S A G R A D O C O R A ­
Z O N (PP. J E S U I T A S ) . — M a ñ a n a , 
segundo d o m i n g o de mes, c e l e b r a r a 
los cu l tos mensuales l a Congrega­
c i ó n de H i j a s de M a r í a , A las ocho 
y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l . A las seis y m e d i a de l a t a r d e , 
e je rc ic io so lemne con e x p o s i c i ó n 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , y p l á t i ­
ca p o r el D i r e c t o r de l a Congre ­
g a c i ó n . R P. G a r c í a H e r r e r a , t e r ­
m i n a n d o con l a t e r . J i c i á ? ; . y reser­
v a . 

kmm tíei 'BoleííD Mmt 
E l Bo le t ín Of ic ia r ' de ayer p u b l i ­

ca lo siguiente: . . 
Gobierne de provincia.— Circula del 

Gobernador c iv i l dando cuenta del ce­
se como presidente de l a D i p u t a c i ó n 
de D. J o a q u í n Otero Goyanes. 

A d m i n i s t r a c i ó n central. — Orden del 
Gobierno General disponiendo l a con­
fección de listas de personas que se 
ofrezcan a recoger a n i ñ o s h u é r f a n o s . 
Idem prorrogando los presupuestos de 
las Fundaciones benéf icas . 

A d m i n i s t r a c i ó n provincial.—^Nombra­
miento y cese de recaudador de H a ­
cienda de Corcubión. Cobranza' de c é ­
dulas personales en los Ayuntamien­
tos del part ido de L a C o r u ñ a . Embar­
go de una casa por l a agencia ejecu­
t iva de contribuciones de la primera, 
aona de La Coruña . Re l ac ión de deu­
dores de la agencia de contribuciones 
de P a d r ó n . 

Admin i s t r ac ión municipal . — Sorteo 
de obligaciones del nuevo a lcantar i l la ­
do del Ayuntamiento de La Coruña . 

• DeslgLsación de vocales de les Juntas 
de eva luac ión de Neda. Exposic ión a l gúblico del p a d r ó n de cédu las de D u m -

rla . Ignorado paradero de los f a m i ­
liares de un mozo en D u m b r í a , Coris-
tanco y Negreira Expos ic ión al p ú b l i ­
co del presupuesto ordinario de Zas. 

A d m i n i s t r a c i ó n de Justicia.—Requi-
dtorias" y avisos. 

tro Civi 
Inscripciones practicadas ayer: 
Audiencia.—Nacimientos: Lucia M a ­

ría Covadouga Jacoba M e n é n d e z de 
Luarea y Navia Osorio, José Rey Gon­
zález, M a r í a del Carmen Veiga F r u ­
tas. José Luis Perreira Pita, Carmen 
Mercedes Cristina Romay Custodio. 

Defunciones: Santiago Mora Parga. 
44 años (bronquitis a s m á t i c a ) ; Manuel 
G a r c í a Montes, 9 a ñ o s (meningit is f i -
mlca) . 

Matr imonios : Ninguno. 
Insti tuto^ — Nacimientos: Jul io R u ­

bín Barra l . 
Defunciones: José P i ñ ó n Gástelo, 73 

a ñ o s (bronquitis c rón ica agudizada), y 
Manuel Mar ino Pérez , 75 años (ure­
m i a ) . 

Matr imonios : Ninguno. , 

P A R A CAFES D E C A U E A D 

San A g u s t í n n ú m . 30 Te léf . 1556 

P K O C U K A D O K 
DE LOS T R I B U N A L E S 

dll/e WMMMl AMO C a n t ó n Grande, 25, segundo 

A h o r a s í Que de v e r d a d es tamos 
an t e el desenlace de l c a m v e o n a t o 
( ¡ a l i eno de f ú t b o l . 

Los v a r t i d o s do m a ñ a n a son los 
ú l t i m o s , los pos t reros , los d e f i n i ­
t i vos . , , 

D e s p u é s de m a ñ a n a , ¡ a y ! , n a d a . . . 
Es dec i r , d e s p u é s de m a ñ a n a t o ­

d a v í a h a b r á que esperar a u n a 
a c l a r a c i ó n i n n e c e s a r i a d e l C o m i t é 
E j ecu t ivo de l a F . G . F . I n n e c e s a ­
r i a , a n t e l a c l a r i d a d c e n i t a l de los 
acuerdos de l a ú l t i m a Asamblea . 

L a m á x i m a a t e n c i ó n de l a j o r n a ­
da l a a c a p a r a el g r a n e n c u e n t r o de l 
P o l v o r í n , e n t r e é l L u g o S p o r t i n g y 
él D e p o r t i v o . 

G a n a d o r el equ ipo I n c e n s é en 
Riazor y c las i f i cado y a c a m p e ó n el 
D e p o r t i v o , e n v i r t u d de l a i n d e b i d a 
a l i n e a c i ó n de c inco j u g a d o r e s ex­
t r a ñ o s en las f i l a s de l Ce l t a , el 
equipo c o r u ñ é s t i ene , s i n e m b a r g o , 
dos m o t i v o s poderosos p a r a desp la ­
zarse c o m p l e t o a l P o l v o r í n y d a r l e 
l a b a t a l l a , l a g r a n b a t a l l a , a lo? 
secuaces de A m e l j i d e . 

ü n TT-ÍZUO; v e n g a r de m o d o r o ­
t u n d o el t r i u n f o de l L u g o S p o r t i n g , 
en R iazor . O t r o m o t i v o : p r o c l a ­
marse c a m p e ó n r e g i o n a l c o n l a 
m á x i m a i n d i s c u t i b i l i d a d , y c o n él 
sup remo h o n o r , de suer te que n a d i e 
t enga el m á s leve f u n d a m e n t o p a ­
r a d i s c u t i r l e el t í t u l o . 

Conf i emos e n l a v i c t o r i a de los 
nues t ros . 

« « * 
E n Riazor , u n sugest ivo f i n de 

c a m p e o n a t o a cargo de l C o r u ñ a y 
del R a c i n g f e r r o l a n o . 

E l C o r t i n a y a n o prec isa de los 
dos p u n t o s en l i t i g i o , po rgue de n a ­
da le s e r v i r í a n , pe ro h a de esfor­
zarse e n d e j a r u n b u e n sabor pos­
t r e r o e n e l p a l a d a r de sus i n c o n ­
d ic ionales . 

E l R a c i n g . en c a m b i o , necesi ta 
g a n a r a t odo t r a n c e , p a r a e v i t a r 
que u n t rop iezo d e l Ce l ta , en B a -
l a í d o s , cologue a l E i r i ñ a en l a s i ­
t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a que f e r r o l a n o s 
y pontevedreses a s p i r a n a t ene r e n 
el c a m p e o n a t o de l a t e m p o r a d a 
p r ó x i m a . Porque el E i r i ñ a y el C e l ­
t a v a n a j u g a r m a ñ a n a e n V i g o , y 
aunque l o n o r m a l es que t r i u n f e el 
equipo o l i v i c o . . . u n f a v o r n o de ja 
de h a c é r s e l e a m i a m i g o . 

Nues t ro inseparab le adve r sa r io 
de l a c i u d a d de C a c h a m u í ñ a h a 
hecho u n c u m p l i d o e logio de los 
c r í t i c o s d e p o r t i v o s aue se e s t á n r e ­
ve l ando como es tupendos c ron i s t a s 
de g u e r r a . 

Y h a m e n c i o n a d o a J u a n D e p o r ­
t i s t a , a R i e n z i y a A n t o n i o O l m e d o . 

Este M a n o l o de Cas t ro , s i e m p r e 
s i l enc i ando los m é r i t o s c o r u ñ e s e s . 
¡ M i r e u s t ed que n o a l u d i r a nues ­
t r o q u e r i d o J i m é j i e z , so ldado de l 
R e g i m i e n t o de Z a m o r a y a h o r a a l ­
f é r e z de R e q u e t é s , que e n g a l a n a 
nues t ras c o l u m n a s c o n sugest ivas 
c r ó n i c a s de l f ren te ! . . . 

¡ M a l é v o l o ! 
M . 

miló&i'afia 
" F a l a d'as Musas".—'EA sace rdo­

te d o n D a n i e l Pe rnas N i e t o acaba 
de m r b l l c a r — c o n l i c e n c i a e o l e s i á s -
t i c a — u n a o b r i t a eme t i t u l a " F a l a 
d'as M u s a s " , ane es u n a c o l e c c i ó n 
de p o e s í a s e sc r i t a s e n l a l e n g u a 
v e r n á c u l a . 

P e m a s N i e t o es u n g r a n e s c r i ­
t o r y noe ta . S u c o l e c c i ó n de poe ­
s í a s l o r eve la . L a s bel lezas de l a 
t i e r r a " m e i g a " . sus e n c a n t o s n a ­
t u r a l e s , sus m o n t e s v sus va l les , 
sus costumibres v t r a d i c i o n e s , es­
t á n r ecos idos c u i d a d o s a m e n t e e n 
u n verso f á c i l , senc i l lo , sonoro , que 
e n c a n t a y suges t iona . 

N a d a de efec t i smos n i de b r a ­
va t a s . Nos t a lg i a s y penas, eso s i ; 
o.ue es f r u t a c o r r i e n t e e n los poe­
tas ealleeros. a b a t i d o s p o r l a b r é -
t e m a aue. l l o ro sa , v a c a l a n d o 
nues t ros huesos y de ja s i l enc iosa 
y t r i s t e l a p o e s í a de unos versos 
a u i z á s t a n t o m á s bel los e n G a l i ­
c ia c u a n t o m á s t r i s t e s s u e n a n . . . 

G a ü í c l a no puede c a n t a r e l sol , 
como A n d a l u c í a , n i l a m o n o t o n í a 
de los t r i g a l e s , como C a s t i l l a . E n 
G a l i c i a se c a n t a a l c á c l o u e v a l 
m e n d i g o , l a v i e i e c l t a v e l f a n t a s ­
ma., fil Que jumbroso r u m o r de l r e -
sa to . y e i rezo y el l l o r o . P o r r e g l a 
e e n e r a l somos t r i s t e s i n c l u s o 
c u a n d o c a n t a m o s nues t ra s n r o p l a s 
d ichas . Pe ro isabe G a l i c i a c a n t a r 
con t a l t e r n u r a ! . . . 

T a m b i é n e i sacerdote Pe rnas 
c a n t a t r i s tezas , p e r o lo h a c e t a n 
m a r a v i l l o s a m e n t e , c o n t a l e n c a n ­
t o v t a l s o n o r i d a d , oue gus t amos 
m e j o r de estas n o e s í a s suaves y 
dulces c o m o l a seda, que de o t r a s 
alegres, pe ro de o e r c a l l n a . 

" P e n s a m i e n t o s m o r a l e s y p a ­
t r i ó t i c o s " . — U n a d i s t i n g u i d a e sc r i ­
t o r a v m a e s t r a n a c i o n a l , d o ñ a 
M a r í a Cas tedo D í a z , de M o u r e l o , 
acaba de p u b l i c a r u n f o l l e t i t o que 
con t i ene p e n s a m i e n t o s m o r a l e s y 
p a t r i ó t i c o s . 

Es ta c o l e c c i ó n de pensamien tos , 
fluida, a m e n a v de grran v a l o r e d u ­
c a t i v o , es d i g n a de conocerse p o r 
todos , de u n m o d o s i n g u l a r por los 

El próm imM% despe­
dida del campeonato 

Ea p r ó x i m o d o m i n g o t e n d r á Ift 
a f i c i ó n c o r u ñ e s a u n b u e n p a r t i d o 
e n R i a z o r ; C o r u ñ a c o n t r a R a c m g . 
e n p a r t i d o de l a ú l t i m a j o r n a d a 
d e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l de f ú t b o l . 

E l C o r u ñ a sabemos que a n h e l a 
IQS dos p u n t o s p a r a c o n c l u i r e l 
t o r n e o c o n u n a p u n t u a c i ó n h o n ­
rosa , p o r l o aue d e s a r r o l l a r á su 
m e j o r luego . 

P e r o a l R a c i n g l e s o n i n d i s p e n ­
sables los n u n t o s . pues s i n el lo?, 
a u n p e r d i e n d o e l E i r i ñ a e n Ba--
l a idos , q u e d a r á i m p o s i b i l i t a d o de 
pode r D a r t í c i p a r e n e l c a m p e o n a ­
to d e l a p r ó x i m a t e m n o r a d a . 

S e r á , pues, m u c h a l a s e n t é qne 
c o n este m o t i v o a c u d a a l c a m p o 
d e l D e p o r t i v o . 

E L D E P O R T I V O A L U G O 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115. P R I M E R O 

TELEFONO, 1344 _ L A CORUÑA 

D R . F L O R E Z DEL C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos. Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
R A T O S X 

CANTON P E Q U E Ñ O . 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
CONSULTA: D e l 0 a l y d e 3 a 5 

REAL, 83 2.° — Teléfono 2239 
R A T O S X 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.° 
(Casa V i t u r o ) . Teléfono, 1474 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enfenne-
dades de la PIEL, V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulla: de 10 a I y de 4 a 6 

San Andrés 117, 2.° — L A C O R U Ñ A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CONSULTA POR E L ESPECIALISTA 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO, D E L 

H O S P I T A L DE L A PRINCESA 
DE M A D R I D 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
REAL, N U M E R O 21, SEGUNDO 

DR. SOUTO BEAVtS 
ENFERMEDADES D E L REv'ON, 

VEJ IGA, PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
P l y Margal! , 1, 2.° Consulta de í 6 tí 

Horas especiales a pe t ic ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

I. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 6 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A 8 P R I M E R O 

m m Costebr ia 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Pieza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE I A V I S T A 

D E L ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO, I , P R I M E R O 

F R A N C I S C O C T D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , VEJIGA, PROS-

T A T A , P IEL , HEMORROIDES. 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d e 9 a l y d o 5 a 7 
CASTELAR, 16, l.o 

L A CORURA 

E l equ ipo aue e l D e p o r t i v o p r e ­
s e n t a r á e n l a g r a n final d e l P o l ­
v o r í n s e r á e l s i g u i e n t e : 

R o d r i g o ; P e d r i t o . A l e j a n d r o ; Ce­
l a . F e l i c i a n o . R e b o r e d o : D i z . L e l é 
C h a c h o , H i l a r i o y V á z q u e z . 

E l so lo a n u n c i o de l a e x c u r s i ó n 
h a e x c i t a d o l a a n i m a c i ó n d e los 
a f ic ionados , v s o n v a mucho.s los 
aue h a n s o l i c i t a d o a s i en to e n e l 
a u t o c a r d e l C l u b . 

E l s á b a d o , a las ocho de l a u o -
dhe. se c e r r a r á l a i n s c r i p c i ó n . Con 
oue ¡ a i n s c r i b i r s e t o c a n ! 

Üüíade 

N E C R O L O G I A 

Be H a n r e c i b i d o n o t i c i a s e n esta 
c i u d a d d e h a b e r s ido v l l i n e n t e ase­
s i n a d o p o r k s r o j o s e n M a h ó n el 
c a p i t á n d e A r t i l l e r í a d o n F r a n c i s ­
co Clsneros A b a d . 

E r a i m p u n d o n o r o s o m i l i t a r que 
gozaba d e g r a n p r e s t i g i o e n e l 
Cue rpo a que i p e r t e n e c í a y es taba 
casado c o n u n a b e l l a s e ñ o r a , c o r u ­
ñ e s a — M a t u c a de l a T o r r e — d e l a 
que t e n í a doe h l j i t a s . 

P e r t e n e c í a a u n a d i s t i n g u i d a f a ­
m i l i a de a b o l e n g o cast rense, pues 
su p a d r e es g e n e r a l de A r t i l l e r i a 
y dos h e r m a n o s « o n c a p i t a n e s de 
l a m i s m a A r m a , 

R e c i b a n todos sus deudos—muy 
e s t í m a d o a e n L a C o r u ñ a — n u e s t r o 
p é s a m e m á s s e n t i d o . 

— E n u n s a n a t o r i o de L e ó n f a ­
l l e c i ó e n p l e n a j u v e n t u d d o n L u í s 
V e r s a r a , m u c h a c h o m u y conoc ido 
e n es ta c a p i t a l , d o n d e su p a d r e 
e j e r c i ó d u r a n t e v a r i o s a ñ o s e l c a r ­
do d e d i r e c t o r d e l B a n c o A n g l o 
3 u d A m e r i c a n o . 

Es te s e ñ o r r e c i b e m u c h a s ma­
n i fes tac iones d e pesa r p o r l a i r re ­
p a r a b l e p é r d i d a , que se h a c e n ex­
t ens ivas a todos los p a r i e n t e s del 
finado y e n p a r t i c u l a r a r u h e r ­
m a n o p o l í t i c o e l t e n i e n t e d e A r t i ­
l l e r í a d o n E n r i q u e L ó p e z Sors y 
L ó p e z L l a n o s . 

V I A J E R O S 

m m 

A y e r m a ñ a n a , e n o c a s i ó n e n 
que i n t e n t a b a c r u z a r l a Avenida-
d e G a r c í a P r i e t o l a j o v e n de 26 
a ñ o s C a r m e n M u i ñ o s S u á r e z , v e ­
c i n a de l a c a l l e de l a P r i m a v e r a , 
n ú m e r o 18, b a j o , f u é a l c a n z a d a p o r 
e l a u t o m ó v i l m a t r i c u l o PO.-5&17, 
q i i e c o n d u c í a D o m i n g o P é r e z F a n -
d i ñ o . 

C a r m e n s u f r i ó con tus iones y 
erosiones e n a m b a s p i e rnas , c a r a y 
m a n o derecha , de las que f u é as is­
t i d a de u r g e n c i a en l a Casa de So­
co r ro de S a n t a L u c í a , c a l i f i c á n d o ­
se s u es tado de leve, s a lvo c o m p l i ­
caciones. 

N I Ñ A H E R I D A D E U N A 

P E D R A D A 

E n l a Casa d e S o c o r r o d e l H o s ­
p i t a l f u é a s i s t i da d e u n a h e r i d a 
f u e r t e m e n t e con tusa e n e l o j o d e ­
r e c h o , c a l i f i c a d a de p r o n ó s t i c o r e ­
servado, l a n i ñ a de 9 a ñ o s , R e m e ­
dios Canzobre P o o i ñ a , d o m i c i l i a d a 
con sus padres e n A g r á d e S a n 
A m a r o , l e t r a s F . A. , ba jo . 

D i c h a h e r i d a ' t s u f r i ó a l ser a l ­
canzada , e n l a c a r r e t e r a de l a T o ­
r r e p o r u n a p i e d r a que l a n z ó u n 
n i ñ o de 11 a ñ o s l l a m a d o A u g u s t o , 
que v i v e t a m b i é n e n A g r á de S a n 
A m a r o . 

C A C G E N A C C I O N 

C a r m e n C a s t r o d e l a Igles ia^ de 
24 a ñ o s , d i o c u e n t a e n l a C o m i s a ­
r í a de V i g i l a n c i a que, de su d o m i -
d l o . T r a v e s í a de S a n t a C a t a l i n a , 
n ú n j e r o 4, le h a b í a n r o b a d o d ias 
pasados u n a b r í s o v a l o r a d o e n 75 
pesetas. 

Hechas las o p o r t u n a s a v e r i g u a ­
ciones p o r l a p o l i c í a , d i c h a p r e n ­
d a f u é ha l lada , e n e l M o n t e de 
P i edad , d o n d e l a h a b í a p i g n o r a d o 
C a r m e n A s r e d o D í é g u e z , de 28 
a ñ o s , v e c i n a de l a ca l le d e l S o ­
cor ro , 11, b a j o . 

Esta m u j e r f u é d e t e n i d a y pues­
t a a d i s p o s d e i ó n del j uez de I n s ­
t r u c c i ó n de l a A u d i e n c i a . 

— C u a n d o v i a j a b a aye r m a ñ a n a 
en u n a u t o b ú s , le r o b a r o n 3a ca r ­
t e r a c o n va r io s documen tos , e n e l 
t r a y e c t o c o m p r e n d i d o e n t r e S a n ­
t i a g o y L a C o r u ñ a . a Pas to r T e l -
j e i r o F a r i ñ a , vec ino de L o u r e d a . 

Pas to r d e n u n c i ó e l caso e n l a 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a de es ta c a ­
p i t a l . I g n o r á n d o s e de m o m e n t o 
q u i é n f u é e l a u t o r de l r o b o . 

l l a m a d o s TXJT Dios a l a v o c a c i ó n 
de maes t ros . T a l e s e n s e ñ a n z a s 
d e s p i e r t a n v t a n sugest ivos se h a ­
cen aue. d e r - m é s de i n i c i a r su l e c ­
t u r a , r e s u l t a d i f í c i l , p o r n o d e c i r 
i m p o s i b l e , a p a r t a r s e de sus p á g i ­
nas . 

U n a s i n d i c a c i o n e s d i d á c t i c a s c o ­
m o i n s t r u m e n t o de t r á b a l o esco­
l a r c o m p l e t a n esta P3nueñ ' a . o b r a , 
n a c i d a a l c o n j u r o de l a m o r a l , l a 
p o e s í a y l a p e d a g o g í a y e n c e n d i d a 
e n u n a h o e u e r a de i n f l a m a d o p a ­
t r i o t i s m o . 

L l e g ó de M o n d o ñ e d o l a d l s t i n -
i r u i d a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a de l Car­
m e n V e r d í a T o r r a d o , v i u d a de l h e ­
r o i c o c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a 
don I g n a c i o O l a v l d e T o r r e s , muer­
t o e n O v i e d o e n c u m p l i m i e n t o de l 
deber. 

— S a l i e r o n p a r a Orense l a dds t in 
g u i d a s e ñ o r a d o ñ a F e r n a n d a 
A r r á l z d e Oaores, e l i n g e n i e r o d o n 
B e n i g n o Q u t r o g a y su -bella esposa, 
n a c i d a Carmen-c i ta P i ñ e y r o Cara-
m é s . 

— L l e g ó de B u r g o s a Be tanzos , 
p a r a pasa r unos d í a s c o n s u d i s ­
t i n g u i d a í a m i l l a . e l c a p i t á n d e A r ­
t i l l e r i a d o n F r a n c i s c o L a f o n t Ca­
banas . 

— D e s p u é s de h a b e r pasado las 
Nav idades c o n su f a m i l i a , « a l i ó p a ­
r a B r a ñ a s . a c o m p a ñ a d a de su t í a 
l a b e l l a s e ñ o r i t a E m i l i a R o d r i g u e ; 
L ó p e z , m a e s t r a d e a q u e l l a l o c a l i ­
d a d . 

— U e g ó de los f r en te s de sruerra 
e l t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a d o n F e r ­
n a n d o P i ñ e y r o C a r a m é s , h i j o de 
los condes de C a n i l l a s . 

— E n e l t r e n c o r r e o de aye r lle­
g a r o n ; 

P roceden te d e l f r e n t e de M i a d r l d , 
el a l f é r e z d e A r t i l l e r í a d o n M a n u e l 
C h a c ó n . 

D e B e n a v e n t e ( Z a m o r a ) , d o n 
E n r i q u e H i d a l g o . 

D e ASftorga, d o n J o s é A l o n s o . 
D e C a r a b a n c h e l A l t o . «1 m a e s t r o 

a r m e r o d e A r t U l e r í a , d o n A q u i l i n o 
S a n M a r t í n . 

S E N A L A M E E M T O S P A R A HOY 

T r i t m i i a l de to Contencioso.— 
D o n A n g e l C o n c h e l r o R o d r í g u e z 
c o n l a A r i m l n l s t r a c i ó n , sobre r e ­
v o c a c i ó n de u n a c u e r d o d e l A y u n ­
t a m i e n t o de M e s í a . F i s c a l á e l o 
Con tenc ioso , L ó p e z Sors, L e t r a d o , 
M e s í a s C o r r a l . 

D o n M a n u e l P é n e l a s B r a ñ a s c o n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n sobre r e v o c a ­
c i ó n de u n a c u e r d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e A r a n g a . F i s c a l da lo 
Con tenc ioso . L ó o e z Sor*. L e t r a d o , 
B l a n c o R a l o v Esnada . 

Salas da l o c r i m h i o l . — S e c c i ó n 
s e g u n d a . — C o r u ñ a : R a m ó n Lo­
r enzo , rvor h u r t o . L e t r a d o . D a f o n 
t e S á n c h e z . 

Las comunicaciones 
radiofónicas 

"PHILIPS", A LA CABEZA DE 
LOS MEJORES RECEPTORES 

D e s p u é s de cinco meses de funcio­
namiento easl In in ter rumpido, s in 1* 
m á s l igera averia, cumplimos con el 
grato deber de hacer púb l ica nuestra 
sa t i s facc ión por el perfecto funciona­
miento del maravlUoso aparato P H I ­
L I P S que tenemos instalado en 1* Re­
dacc ión de E L I D E A L G A L L E G O 
desde que se Inició el glorioso moví, 
miento salvador de E s p a ñ a . 

E l rendimiento no ha podido ser 
m i s satisfactorio. L a mayor parte de 
la ampl ia In fo rmac ión que diariamen­
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este maravilloso receptor, 
que compendia los adelantos t écn icos 
conocidos hasta el d ía . 

Por t a l motivo, reiteramos gustosos 
nuestra fe l ic i tac ión al Delegado Ge­
neral da la marca P H I L I P S en Q « -
Ucla, don Jesús l a g o y Lago. 

¡«tas U Fal^a 
Española 

La Segunda K n e a deberá con­
centrarse m a ñ a n a en el carneo 

de Riazor 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o ­

dos los c a m a r a d a s de segunda l í ­
nea, que a las 9 de l a m a ñ a n s de l 
d o m i n g o d í a 10 d e l c o r r i e n t e , se 
p r e s e n t e n d e b i d a m e n t e u n i f o r m a ­
dos e n e l c a m n o de denor tes de 
R i a z o r . L o s oue ca rezcan de u n i ­
f o r m e , deben i g u a l m e n t e hacerse 
presentes e l m i s m o d i a y h o r a i n ­
d icados . , , , 

L o s c a m a r a d a s de s e g u n d a l i n e a 
oue n o h a v a n nasado a y e r p o r las 
o f i c inas de l a J e f a t u r a l o c a l , de 
Teresa H e r r e r a , deben h a c e r l o 
h o y s á b a d o de 4 a 8 de l a t a r d e , 
i A r r i b a E s p a ñ a ! 

D O N A T I V O I M P O R T A N T E 

E l f a r m a c é u t i c o D . J o s é V i l l a r , 
h a d o n a d o a F a l a n g e E s p a ñ o l a e l 
I m p o r t e de d ive r sas f a c t u r a s de 
efectos a d q u i r i d o s e n s u e s t ab lec i ­
m i e n t o p o r u n t o t a l de 374 pese­
tas c o n 65 c é n t i m o s , p o r l o que se 
hace n ú b l i c o n u e s t r a g r a t i t u d . 

— — *4>̂ */» *. — 

Mañana, reconocimiento de pre­
suntos inútiles y enfermos 

E l p r ó x i m o d i a 10. a las d iez de 
l a m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á n , e n e l 
HosíDi ta l M i l i t a r de e s t a plaza-, los 
I n d i v i d u o s de los cuerpos oue de 
b e n ser r econoc idos p o r e l T r i b u 
n a i M é d i c o de l a D i v i s i ó n c o m o 
p r e s u n t o s i n ú t i l e s o p a r a d i s f ru ­
t a r U c e n c i a ñ o r e n f e r m o s . 

L L E G A D A D E R E C L U T A S 

E n t r e n espec ia i m i l i t a r , que 
p r o c e d í a de L e ó n . l l e g a r o n , a las 
5'30 de l a t a r d e de ayer , unos 200 
r e c l u t a s que v i e n e n des t inados a 
los cue rpos de es ta g u a r n i c i ó n 

Pocas h o r a s m á s t a r d e U e g ó 
o t r o t r e n e spec ia l de L u g o , i g u a l ­
m e n t e c o n r e c l u t a s . 

Se rv i c io de l a Plaza- v a r a h o y 
Jefe de d i a : t e n i e n t e c o r o n e l de 

I n g e n i e r o s D . J o s é D u r á n S a l g a 
do. 

I m a g i n a r í a ; t e n i e n t e c o r o n e l de 
A r t i U e r í a D . G m é s M o n t e l M a r t i ­
nes . 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n d e 
A r t i l l e r í a D . R a m ó n S u á r e z de 
C e n t i . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de i n f a n ­
t e r í a D . J e n a r o A g u l l a r de M e r a 

S a r g e n t o s d e t a l l a : o c t a v o g r u ­
p o d e I n t e n d e n c i a u n o . c u a r t o 
K r u p o de S a n i d a d uno , 

V l g ü a n c i a y p a n a d a : c o m o e n 
d i a s a n t e r i o r e s . 

E l c o m a n d a n t e m a y o r de P l a ­
za, F e d e r i c o B a r b e i t o . 

«s-^-t-fe-©- • 

ca 

S e r v i c i o p a r a e i d i a 10 de ene­
r o de 1937: 

O f i c i a l de d í a : t e n i e n t e D . V i 
c e n t e So to Quevedo . 

I m a g i n a r i a : t e n i e n t e D J i n r i q u e 
N a v a r r o G ó m e z . 

R e t é n ; jefes de s e c c i ó n D . Ra­
m ó n de S o t o Le inos . D . L o r e n z o 
M o r e n o A l f e l r á n y D , J u a n BeUo 
O o d e n z i . 

G u a r d i a s d e l d í a ; t e r c e r a c o m ­
p a ñ í a , p r i m e r a s e c c i ó n de 14 a 22 
Segunda s e c c i ó n de 8 a 14. T e r c e ­
r a s e c c i ó n d e 22 a 8. 

L a s secciones f o r m a r á n m e d i a 
h o r a an t e s p a r a e l r e l evo . 

H l t e n i e n t e c o r o n e l Jefe; H a r o , 
• • > 

Te rce ra C o m p a ñ í a . — " E s t a , t a r d e 
t e n d r á i n s t r u c c i ó n p r á c t i c a esta 
C o m p a ñ í a e n e l p u n t o que su c a ­
p i t á n o rdene , d e b i e n d o a s i s t i r t o ­
d a l a fuerza de l a m i s m a . Se t o ­
c a r á e scuadra a las 16 horas , p a r a 
s a l i r de l C u a r t e l a las 16'15. 

C u a r t a C o m p a ñ í a . — S o y s á b a d o , 
t e n d r á i n s t r u c c i ó n p r á c t i c a esta 
C o m p a ñ í a , t o c á n d o s e e scuadra a 
las IS'SO. A s i s t i r á t o d o tí pe r sona l 
de l a misma., s i n excusa a l g u n a . 

S A D A 
Tass, t r a b a j o s d« I m p r e n t a en 

Sada, d i r í j a n s e 3 d o n A v e l i n r 
C a s t a ñ c i r a , B a r r i é de L a M a z a 
f i b r e r i a . 
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Primera Enseñanza — Bachillerato — Comercio. — Ingreso en la Universidad. 
Carrera de Derecho. —- Internos. — Wledio pensionistas. — Externos. — Uno y otro 

sexo con separación absoluta. 

V I S I T E U S T E D E S T E C O L E 0 I O 
Q U E D A R A G R A T I S I M A M E N T E I M P R E S I O N A D O 

HORAS: DE 10 A 1 Y DE 4 A 7 HASTA E L DIA 6 INCLUSIVE 

ALQUILERES 
PISOS A M U E B L A ­

DOS, y s in amueblar 
habitaciones con o sin 
pens ión , b a ñ o y agua 
corriente, por mes o 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, l.o 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero en 
Barrera, 5. RazOn en 
el segundo. 

A L Q U I L O piso p r i ­
mero, soleado, casa 
nueva. 9 departamen­
tos, ga le r ía al fondo, 
frente Escuela Traba-
Jo, Caballeros, 13-2.° 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado en el Can­
t ó n Pequeño , 14 

. . A L Q U I L A R A Inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
a n u n c i á n d o l o s en esta 
Sección 

COMPRAS 
C O M P R A M O S : A l ­

hajas, oro viejo, plata, 
p la t ino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodr íguez . San A n ­
d ré s n ú m e r o 68. 

TODAS las marcas y 
tipos de autos E • v.-a-
l lzan si los ofrece en 
Anuncios Económicos . 

COLOCACIONES 
" E L E C T R I C I S T A " y 

m e c á n i c o se ofrece pa­
ra Instalar y arreglar 
toda clase de luces. 
D a r á n r azón . Franja , 

2. pr imero. 

ENSEÑANZAS 
POR 5 PESETAS 

mensuales que se I n ­
vierten en cualquier 
insignificancia s in pro­
vecho, puede usted 
instruirse e Ins t ruir 
a su f ami l i a : A r i t m é ­
tica y Cálculo Mer ­
cant i l , Or togra f í a , Ta ­
quigraf ía . Mecanogra­
fía a l tacto. Reforma 
de Letra (Ca l ig ra f í a ) . 

por 10 pesetas; I n ­
glés, el idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Part ida do­
ble, sistemas moder­
nos. E n s e ñ a n z a r a p i ­
d í s i m a . S e ñ o r i t a s , 
caballeros y n iños . 
Hasta las diez de la 
noche y t a m b i é n a 
domicilio. Vea mis 
clases sin compromi­
so alguno. Galera, 41, 
segundo. 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
M é t o d o Lizarri t -urr i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­

co. Juana de Vega. 35, 
segundo. 

M E C A N O G R A F I A al 
t a c t o. Taquigraf la 

mar t in laua . Or tog ra f í a 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a I n 
d i r idua l , s in auxilio 
de libres. Garantizo el 
aprobado de e s t a s 
asignaturas en e x á m e ­
nes y oposiciones H o ­
ras de 9 a 2 y de 4 a 
9noche. Plcavla, 6. 

A M E L I A N A V A ­
RRO. S á n c h e z B r e -
gua, 2-4.° E n s e ñ a n m 
idiomas gramat ica l ­
mente. Otras mate­
rias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES en f a ­
m i l i a se admiten en 
Real, 38, 1." Entrada 
por l a t raves ía . 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i f ien 
píeles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín . 8 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

VARIOS 
H I P O T E C A S . Ofrez­

co dinero, disponiendo 
de grandes cant ida­
des. Doy muchas f a ­
cilidades. De doce a 
das j en San Andrés , 
152, í.0 M . Cabana. 

L A E Q U I T A T I V A 
Venta diar ia de Ro 
pas. Muebles y Efec 
tos. Galera, 44-1.° ' 
bajo. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta diar la de Ro­
pas, Muebles y Efec­
tos. Galera, 4 4 - 1 ° y 
bajo. 

CASA de los pá j a ros . 
P á b r l c a j de Jaulas ra ­
toneras .telas m e t á l i ­
cas, objetos de a l am-
bre, Víc tor Sambola. 
Panaderas, 6. 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E F INCAS. Persona 
da confianza y garan­
t í a s se encarga de to­
da clase de estos ser­
vidos . Referencias en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ Ituado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Castel- .D.Ba-
Dltaciones exteriores 
con agua comente, 
cuartos de baño , ad­
mi te h u é s p e d e s flios a 
p r e c i o s económicos . 
Teléfono, 2236. La Co­
r u ñ a . 

GABANES DE CUE­
RO. Se h i ñ e n en d co­
lor que se desee: no 
manchan n i d e s t i ñ e n 
con la l luv ia . Imper ­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

C A B E L R I Z A , l i q u i ­
do permanentes. Pe­
didos San Andrés . 9, 
l . " - Te léfono. 2452 

VENTAS 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. Marga r i ­
ta, n ú m e r o 51. 

l í M t i i s y p a r r a , mar y aire 
fiolicítan m a d r i n a s d « g u e r r a : 
S a r g e n i o á A l f r e d o T o r r a Q o M o -

d i n o . R u p e r t o G a r c í a Losada y 
M a n u e l A r r o y o Cua resma , d e l r e ­
g i m i e n t o A r t i l l e r i a costa , n ú m . 2, 
L a C o r u ñ a ; so ldado O . Puer tas , de l 
r e R i m i e n t o i n f a n t e r í a n ú m . 17 b o -
t í Q u i n . Cai jos : D a r í o A r l a s V i c e n ­
te . M a n u e l C o r u j o Cas t ro . R i c a r d o 
A l v a r i ñ o L e a l P i ñ e l r o . F e r m í n A l -
carea y A m a d e o L u g o M a r t í n e z , y 
so ldado J u a n F e r n á n d e z L ó p e z , 
d e l d e s t a c a m e n t o de I n t e n d e n c i a 
de L e ó n ; s o l d a d o T e o d o m i r o R o ­
d r í g u e z BJanco. de l a c o m p a ñ í a 
d e i n g e n i e r o s ; s o l d a d o B a u ­
t i s t a C a s t a ñ a l V a l . de l r e g i ­
m i e n t o i n f a n t e r í a M é r i d a . n ú ­
m e r o 35; soldados D o m i n g o G . 
P í e s n o e I s i d o r o C a r r o c e r o , de 
A v i a c i ó n m i l i t a r , s egunda u n i d a d ; 
cabo R a m ó n F r a n c o y soldados 
M a n u e l Q u e í j e i r o J e s ú s G a r c í a 
E n r i q u e Q u í n t e l a , J o s é P i t a Pena 
E l e u t e r í o F o n t á n , A n t o n i o F e r ­
n á n d e z y L u í s de l a Puen te , de l 
b a t a l l ó n ga l l ego ; a l f é r e z M a r t í n 
P é r e z M o r e n o ; cabo D a n i e l P é r e z 
A l v i t e v so ldados A v e l i n o Puen t e 
G ó m e z . R a m ó n Puentes R o d r í ­
guez. J o s é R o d r í g u e z Sobredo y 
A n g e l C e ñ a s P e ñ a , d e l r e g i m i e n ­
t o i n f a n t e r í a n ú m e r o 5 1 ; A.ngel 
L u l a , n r a c t i c a n t e de l b a t a l l ó n e x ­
p e d i c i o n a r i o n ú m e r o 22; cabo Jo ­
sé I n g e l m o F r a n c o y soldados A n ­
ge l C a l v o y Ca lvo , J o s é F r a g a R a ­
m a . F e r n a n d o G a r a ba l G ó m e z , 
A n g e l Casa l Roca . J u l i o Pozas B a -
y ó n y Ped ro A l v a r e z A l v a r e z , de l 
r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a Burgos , n ú ­
m e r o 3-1; a r t i l l e r o s A l f r e d o B r e a 
C o r r a l , M a n u e l A r r e g u í , M a n u e l 
C a a m a ñ o C a r o u , M a n u e l G a r c í a 
F e r r o . G r a c i a n o A g u l r r e v J e s ú s 
B a r r o s , d e l r e g i m i e n t o A r t i l l e r í a 
de M o n t a ñ a , o c t a v a D i v i s i ó n : sar ­
gen to Celso L ieza . d e l r e g i m i e n t o 
V a l l a d o l i d , n ú m , 20; J e s ú s H e r ­
n á n d e z B l a n c o . M a n u e l F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z y A n a s t a s i o Orejas 
S u á r e z ( m é d i c o ) d e l r e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a B u r g o s , n ú m . 3 1 ; s o l ­
d a d o Q u i n t í n G a r c í a M a t e o , d e l 
r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a Z a m o r a , n ú . 
m e r o 29. L a C o r u ñ a : cabos J o s é 
S u á r e z . F e r n a n d o V a o u e r o . L u i s 
A l o n s o y F l o r e n t i n o B a r c i a , del 16 
L i g e r o de A r t i l l e r í a L a C o r u ñ a ; 
cabo A n g e l Cabado S i m ó n , del r e ­
g i m i e n t o A r t i l l e r í a l i g e r a , n ú m e ­
r o 16; so ldados C l a u d i o G a r c í a 
M o n t i e l y S e v e r i n o V á r e l a I g l e ­
sias, d e l r e g i m i e n i t o i n f a n t e r í a 
Za ragoza , n ú m . 30; soldados J o s é 
L ó o e z F e r n á n d e z y J o s é A l o n s o 
C a l ñ a , ded s e g u n d o b a t a l l ó n de 
Orense : cabo J e s ú s D í a z F e r n á n ­
dez v a r t i l l e r o s E l i s a r d o L ó o e z R í -
vero . C a n i l l o G ó m e z Campos . Ca ­
m i l o G ó m e z Lómez. C a m i l o Coe i io 
N ú ñ e s , J o s é Casares V á z n u e z , A n ­
t o n i o B e u B a h a m o n d e . L u í s A d á n 
O te ro , M á x i m o S a n t a ü a N o g u e í -
ras y G e r a r d o G a m a r d o Sou to , 
d e l r e g i m i e n t o A r t i l l e r í a de costa, 
n ú m e r o 2; a l í é r e z d e l T e r c i o J o ­
s é R a m o s ; b r i g a d a de r egu la res 
H i p ó l i t o M o n t e j o M a r f l l ; s a rgen to 
de I n f a n t e r í a Z a r a g o z a n ú m . 30; 
F r a n c i s c o G a r c í a R o d r í g u e z y los 
de A r t i l l e r i a Oscar Po r t a s L a g e y 
J o s é B a r b a , todos h o s p i t a l i z a d o s 
e n e l S a n a t o r i o de O z a ; s o l ­
dados E m á l l o Oe le i ro L ó p e z , 
A n t o n i o Cas t ro y E d u a r d o B e ­
c e r r a , d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e ­
r í a M é r i d a . n ú m . 35; so ldados J o ­
s é G r a c i a L ó p e z , J o s é L ó p e z R o ­
d r í g u e z , M a t e o Ig les ias A l v a r e z y 
D o m i n g o F e r n á n d e z L ó p e z , de l r e ­
g i m i e n t o I n f a n t e r í a Za ragoza , n ú ­
m e r o 30; so ldados R a m i r o Y á ñ e z 
P é r e z . E r n e s t o F o n t e n l a Q u í n t e l -
r o . M a r c i a l P é r e z A l o n s o . F é l i x 
L ó p e z F e r n á n d e z v J o s é C a r í d e 
G o n z á l e z , d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e ­
r í a Zaragoza- n ú m . 30; a r t i l l e r o 
p r i m e r o F r a n c i s c o V á z q u e z M a t o 
y a r t i l l e r o s s e g u n d a A n d r é s 8 a l -
g u e i r o G o n z á l e z , J e s ú s Soto L ó ­
pez. L o r e n z o Soto V á z q u e z , A n t o ­
n i o R o m e r o A lonso , J o s é V á z q u e z 
G a r c í a , M a g í n C a l v i ñ o Q u i n t a n a , 
A m a d e o R o d r í g u e z R ivaa y M a ­
n u e l V á z q u e z R o d r í g u e z , d e l 15 l i ­
ge ro de A r t i l l e r i a ; g u a r d i a s c i v i ­
les M i g u e l Salas B a y o , A l b e r t o 
M a t e o S á n c h e z , J o s é F e r m í a L a -

J u l i o Cas t e l l ano G o n z á l e z y 
R a m ó n F u e n t e s Es t r e l l a , e n O v i e ­
d o ; J o s é M o u r e . s a n i t a r i o ; B e n i g ­
n o S u á r e z G ó m e z , s a n i t a r i o ; F r a n . 
cisco S a l a m a n c a , s a r g e n t o ; J u a n 
A n t o n i o L ó p e z , a l f é r e z de R e g u l a ­
res- M a n o l o D o m í n g u e z M é n d e z , 
a l f é r e z ; A p o l i n a r C o r r a l , s a r g e n ­
t o ; L u í s I b á f i e z R o m e r o , s a r g e n t o ; 
J e s ú s M a r t í n e z D o c a m p o . s a r g e n ­
t o ; E u s t a q u i o G a r c í a , s a r g e n t o ; 
Pedro B l a p c o , a l f é r e z h o n o r a r i o y 
S a l v a d o r R o d r í g u e z , s a n i t a r i o , e n 
e l H o s n i t a l de Ov iedo . 

G u a r d i a s c i v i l e s des tacados en 
Ov iedo . M a t í a s A l o n s o Cas t i l l o , 
F r a n c i s c o V á z q u e z G u e r r a , F r a n ­
cisco G a r c í a De lgado , R a m ó n 
B l a n c o Presedo, J u a n M a r t í n e z 
G a r r i d o v Sal ivador C a m p e l l o D l -
f o r t ; s a rgen to . ' M a n u e l R o d r í g u e z 
V so ldados J o s é M a r í a P a r d o L ó ­
pez. M a r c e l i n o D í a z R o d r í g u e z 
L u í s D a n o r t a P a l ó n J o s é Cas t ro 
P é r e z y A v e l i n o A l o n s o A l v a r e z 
pe r t enec ien tes a l R e g i m i e n t o I n ­
f a n t e r í a M o n t a - ñ a M i l á n , n ú m e ­
r o 32. 

Oabo J e s ú s G a r c í a Sou to . del 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 29; 
cabo S a ú l Saavedra Soto, y a r t i l l e ­
ros M a n u e l M o s q u e r a R o m e u , 
F a u s t i n o V i ñ a . L u í s N o v o L o r e n z o 
v E d u a r d o de Aspe y S a n j u r i o . de 
l a J e f a t u r a de A r t i l l e r í a í P i a n a 
M a y o r ) . ( A s t u r i a s ) ; soldados O v l -

Í>-Í 

d i o S á n c h e z V á a t i u c z . R i c a r ­
do San tos . M a n u e l S a n t a n a f, 

g u n d a F a l a n g e de Ja c e n t u r i a d * 
S a b í ñ á n l e o ; suboficiales de ftfttj 
Uer ia R o m á n P r i e t o B e v de Váz-< 
(juez, M a n u e l B a r r e r a . A lonso Gar - f l 
c i a Lóoe?. , S e r a f í n F e r n á n d e z w 
A n g e l Cab-szas. R c g i m l e u t o de Ar-JJ 
t i u e r i a de cos ta n ú m e r o 2; c a u l / 
t á n D o m í n g u e z y a l f é r e z A l y a i f z á 
de l R e e í m l e n t o I n f a n t e r í a A r g c l a 
n ú m e r o 27; so ldados R a m ó n F o u * 
Cabanas , d e l R g t o . I n í . A r g e l m í - 1 
m e r o 27; Fe l iop B a r r i o v M o d e s t a 
Cío l . Casa de Fores ta les . B l e í ; ; s.1 
Huesca ; soldados J a s é L a s o Oar-.* 
c í a y L u í s Pa rga L o u r o . d e l R o - l 
g í m i e n í o I n f . Z a m o r a n ú m e r o 29;« 
cabo Pedro Casado, de l s é p ' . i m c r 
G r u ñ o de I n t e n d e n c i a . V a l l a d o l i d n j 
subof ic i a l de c o m c l e m e n t o Fc l l : * 
L o b o C h i c o t e , d e l s é p t i m o G r u i x i , 
D i v i s i o n a r i o de I n t e n d e n c i a . V a - ' 
l l a d o l í d : f a l ang i s t a s R a f a e l Saeu4 
Diez . C e s á r e o de D ios T e i j e í r o . j o -
s é A n g e l P i n t o s . V í c t o r G o n z á l e a 
P e ó n v M o d e s t o M a r q u é s M a r o u c - s 
a b o r d o d e l c r u c e r o •Baleares":!* 
a l f é r e c e s Car los O b r e g ó u de L l ó ­
r e n t e v R o b e r t o S i n c h c z de R J -
bledo, de l B a t a l l ó n ga l lego; f a ­
l ang i s t a s J . Va l ca r ce P é r e z . J o ­
s é P a c í n L o r í g a d o y S a l u s -
t í a n o M u c í a de l a Fuen t e , de 1 * 
c u a r t a c e n t u r i a de F . E . de Lugo- , 
cabos V i c e n t e G a r c í a y M a n n e l 
Teres , y soldaos R a m ó n R e g a n y , 
V i c e n t e L á z a r o . J u a n Q u e r a l t o y. 
A m a l l o I s a r . de l C e n t r o de M o v i ­
l i z a c i ó n y reserva de C a l a t a v u d . 

S a l v a d o r M a r o l c s y M a r t í n P a -
c i n o . d e l 1 0 ° l i g e r o dp A r t i l l e r í a , 
P l a n a M a v o r . c n l a t a y u d ; cabo A l ­
fonso de C a r r a n z a v M a n r i q u e , de 
Zapndores M i n a d o r e s T e r u e l ; c a ­
bo F r a n c i s c o G o n z á l e z v G o n : ' . l -
lez. de l Reg to . I n t . n ú m e r o 30; a r ­
t i l l e r o A n t o n i o C o r t é s Paz, de l R e ­
g i m i e n t o de Costa, n ú m e r p 2 : P e ­
d r o V á r e l a M a t o v Z a c a r í a s V á z ­
quez Valso , d e l Regto . I n f . n ú m e ­
r o 3 1 ; cabos M á x i m o R o d r í g u e z 
Pe le te i ro . I s i d o r o R. de N i e t o M e n ­
doza y J o s é R o d r í g u e z Ramos , d e l 
Regto . IS L i g e r o de A r t i l l e r í a ; I n o ­
cencio T o r h a d o . e s t u d i a n t e de M e - j 
d i c í n a ; J o s é I t e m a m r e s , a h o g a - ) 
do . y C l e m e n t e Rocii-i^uez. e s ! u - : 
d l a n t e . e n Robledo de C l t o v c a l 

S o l d a d o E rnes to C o l o m n r O o n -
tra-lez. de l R e g i m i e n t o I n f o n t e r í a l 
M é r i d a n ú m . 35 (este so ldado d o - i 
sea oue su m a d r i n a sea l a s e ñ o r i - ' j 
t a A v e l i n a Cas t ro , de L a C o r u ñ a / 
o l a s e ñ o r i t a M a n o l i t a Caf tems i 
Polo , de B e t a n z o s ) : soldados J o s é : 
Couce i ro P é r e z v T o m á s Navarro.1 
de l R g t o . i n f . S a n Q u i n t í n , n ú - i 
m e r o 25: cabo A n g e l Cabado S i - ' 
m ó n . de l R g t o d( A r t 16 L i g e r o . 

C O R R E S P O N D E N C I A -

C A R T E L E R A 

R o s a l í a d e Cas t ro .—"Pie rnas d€ 
seda" y fin de fiesta p o r l a O r ­
ques ta R o d r i - M u r . Func iones a las 
4. 5'45. 7'45 y 10'4ñ. 

L i n a r e s R Í v a s . — " L a m u j e r X " . 
Secciones a las 4, S'SO, 7*45 y lO^S. 

S a v o y . — " L a v o l a d u r a de l A l c á -

P a m l a s e ñ o r i t a Esiher .—-"A l a \ 
s e ñ o r i t a Es the r . que se d i r i g i ó a u n ] 
s a r g e n t o de l a t e rce ra B a n d e r a J 
o f r e c i é n d o s e como m a d r i n a d e -
g u e r r a , l a s u p d í c a esc r iba r e m i - " j 
t i e n d o d i r e c c i ó n , v a que oor o l v i ­
do u o m i s i ó n n o l o h i z o e n l a a n - '¡ 
fcerior y , p o r l o t a n t o , n o p u e d f t i 
con tes t a r . — s . B . de F . 

¡vos a Wmm i 
mm k Wm 

D o n a t i v o s r ec ib idos e n "MujerGS 
a l S e r v i c i o de E s p a ñ a " : 

D o r a C a s t i l l o de M a r t í n e z M o r a s , 
3 b u f a n d a s , 1 t apa-bocas . 

P i l u c a y M i l u c h a M a r i n o , 2 Jer-
seys, 1 i m p e r m e a b l e . 

Escuela n a c i o n a l de Cospindo , 12 
vendas . 

S e ñ o r a de L e m a , M a l p í c a , 1 p a r 
guan tes . 

D o n a t l r o de L a r i ñ o , 9 Jerseys, 7 
camisas , 22 ca lzonc i l los , 74 vendas . 

U n e s p a ñ o l de S a n t i a g o , 50 pese­
tas. 

A y u n t a m i e n t o de Ole l ros , 29 j e r ­
seys, 30 cober tores , 223 pares c a l ­
cet ines , 21 camisas , 21 ca lzonc i l los , 
2 s á b a n a s , 13 toa l las , 41 p a ñ u e l o s , 
2 f. a l m o h a d a , 107 camisetas , 1 
abr igo , 1 b u f a n d a , 6 tapa-bocas , 4 
pares guantes . 

H o n o r i n a V J l a r r e a l , 2 je rseys . ( 
Ped ro B a r r i é de l a M a z a y s e ñ o ­

ra , 4 jerseys, 2 m a n t a s . 

te mm 
A n t e la. r e u n i ó n de l d o m i n g o . 

Se a d v i e r t e a todos los ca rne radas 
aue l a r e u n i ó n de m a ñ a n a es e x ­
c l u s i v a m e n t e p a r a jefes de las d i ­
versas loca l idades y que todo., d e ­
b e r á n v e n i r p r e p a r a d o s n a r a a n a ­
l i z a r y d i s c u t i r el o r d e n de l d i » ; 
que se i n d i c ó e n n u e s t r a e d i c i ó n -
de ayer . 

L a i m p o r t a n c i a que y a a d q u i ­
r i e n d o l a CONS v la neces idad d<! 
r e s j x m d e r d i g n a m e n t e a l c o m p r o ­
miso a d q u i r i d o de e n r o l a r a los 
t r aba j ado re s en el fln que se p r o - , 
p o n e n e l g lor ioso E j é r c i t o v l a F a ­
l a n g e : hace r u n a E s p a ñ a g r a n d e 
y Ubre, nos o b l i g a n a todos a ve-1, 
l a r po rque n o deca iga e l e n t u s i a s ­
m o y po rque la C e n t r a l O b r e r a 
sea. en u n f u t u r o p r ó x i m o , e l 
p u n t a l b á s i c o d e l Es tado n a c i o ­
n a l . 

As í . pues, jefes locales de l a 
p r o v i n c i a , e l d o m i n g o os espera­
mos a todos en l a J e f a t u r a p r o - 1 
v i n c i a l , c o n f i a n d o e n que de e s a ' 
r e u n i ó n s a l d r á u n a n o r m a d e ñ n i - • 
t l v a y t r i u n f a l p a r a la C O N S e n 
G a l i c i a . l A r r i b a E s p a ñ a ! — E l se­
c r e t a r l o p r o v i n c i a l de l a C e n t r a l 
O b r e r a . 

*-*-¿r*-r*^r **** 4 

za r de T o l e d o " - " L a d i v o r c i a d a " . 
Secciones a las 4. 5'30, 7'45 y 10'45. 

K iosco A l f o n s o . — " M o t í n e n a l t a 
m a r " . Secciones a las 5'30. 7*45 
y ICSO. 

L a T e r r a z a . — " Q u e r í a ur . m i l l o n a ­
r i o " . Secciones a las 4. 6 y 8. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital , 38. 

SE V E N D E la casa 
n ú m . 9 de la Plaza de 
Lugo y el solar n ú m . 8 
de la calle de Rosa l í a 
de Castro. I n f o r m a r á n 
J . López . L iber tad 

n ú m . 5. I.0 - Lugo. 

M A D E R A S . Enrique 
Calviño. Cajas para 
envases Explanada del 
O r z á n . Telefono, n ú m . 
1650 L a C o r u ñ a . 

2.035: 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
Para L A H A B A N A P A N A i L i , ECUADOR. PERU y C H I L E . 

1 de Febrero de 1937 "ORDUNA" 
Precios para L A H A B A N A : P R I M E R A CLASE f tn ln lmun) . Ptas 

SEGUNDA CLASE, Ptas. \At¡<i1S y TERCERA CLASE. Ptas. 664'25. 
A loa precios de C á m a r a , hay q u e a ñ a d í r los impuestos 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en c a m a r o t o á 

de 2, 4 y 6 camas. 
E n cumplimienfo de las disposiciones videntes los sres, pasajeros, enal-

qnlera que sea sn destino, d e b e r á n presentarse en esta Agencia con m á s de 
48 horas de an t i c ipac ión a la salida del baque. Do no hacerlo asi, no K !e* 
p o d r á expedir bil lete. 

AGENTES GENERALES E N E S P A Ñ A : 
SOBKINOS DE JOSE PASTOR. L T D . — L A C O R U Ñ A 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : P A C I F 

CORREDOR C O L E G I A D O DE C O M E R C I O - -v. * * ^ * * * * * * ss-g':;3^: 
C A N T O N G R A N D E , 1 8 

' "Ofroco o í p ú b l i c o fas m a y o r e s fac i l idades con «I m í n i m o a e gas tas p a r a l a compra y v e n r - -^n si» 
ifiterverKÍÓR, «te t o d a & c l a s e s d e v a l o r e s y paro fa o b t e n c i ó n de p r e s t ó m e » t c r é d i t o s en s i ü o a i S 

4 « i í p o S c X d e m á s f taocos d e lo P l o s o . 



EN LA CLINICA LABACA 

^ ^ H m * - m m m m i H • »'•" *c>>>to t „ - „ • — — — 

C a d a dio son m a s b o o d a s l a s d i v o r s e n d a s e n í r e i o s r o j o s 
• s 

Muía ÍOSPPDUIO el diano t v t, oor lio oreieuo iolaine eo Bdrcelona 
i,,B"0f *'a ,a i'™* para sesuír asesíflaoilo 

t* T t * v-^otum i M M t f á * u n i i f i f m i 

los oiaaüpN aue le dirigía 
P. A . H ; n ,• e l m i t o d e l a " q u i n t a c o l u r u n a ' 

• ' s '*s | ^ u e d c a s a n d e u a c o m p l o t 

OJ de EJfüe deí ieodei a íiroj I U J coserlias 

coDíra !a u m M m u \ i 

M t t e i K ^ u dicho a k a I B -

i m i r n l o q M t u mido l n > U l a d o . c e n m u t i r o da l . n n r ^ i a i d r U 
doQda r w i b r n u U f c e n c k » u n r r n p o d » T a l l r n l r t h r r l d a i r n Wa I r r n -

t r » d* b « u i i » . ( to to Bnneo). 

atuuo i -

L A O U U Ü L A T J U X 

n O S O I v ' - r . <j 

V. - K * c a r r a M t á to-
(W. q - » . 

; - 1L. -
. i r . : 

U r r a x i 
a l tr ianto 

c a r a r u r t u c «i nua-
r » » u í a n opara-

oo r» por c a -

| _ . - . j r 

55S3SB ! 
v r « V Í i _ . - x n 

raaUaaa k a fuaCaolaotoi « o n¿r-
caioca a a Saa Garru^x 

Lea T T t T t n t l i N i oo M A i n a n U 
JL- & u • . - r v .AI d » d a r » -

•huí i - o v ,- x ; .a m a m J 
'«. ' ' ' • '• - da .a O*-

> • . i • n •,•!» Aí'.a 
• ' i -or - • t - x i r - .U' - -
^ . C . B J 

Q U E M A N A L O S AHEEUNAOOS 

tardar «t n u n o da l a j ooerac ioaM 
na.-» r r ; ' . a r n a e x e a * ! » » d a o o c M 
da rMa» T i a < i f j U u o c t ¿ a total » 
U a d . t d . oonrerUdo oor ioa < r 5 * o -
«roa r n u n a í o r » a > » a . 

I r u n w l U U n j e i i U al Mando orda-
rvó ki focTíflcación da nuaatraj po-
a^riar.ea T. a part ir da «a'-a mo-
amtto . la r u m a da m o r i m l a n u » ! 
M h a convartido en r u e r r a da po-
^ r l n n i i T. como corutcuenc la da 
eUo. h a runckJo ai bloqueo. 

U n btooMO da loa puerto* « n po­
dar da toa nacionajea. apar ta da aar 
. .Tva l i zaUa por la Ineficacia da 1* 
cacuadra ro la , no t r a e r l a coas Uto 
con.'ecuenc.JLS apreciablea. ouea oo 
reci i i inKa por T U man Urna mate­
rial a'icunn ni mucho me no* pro-

rfnaiductca allmentlctoe, va oua e! « u a -
_ • f w ^ ^ ^ l J S ^ n o ! l n ( S ^ < « • domina el OoSlen» d a B u r -

m m W * m m ^ ^ L ^ L r I eca p r o d u c á m í a ooa suflclont* p a -
^ • • . • y ^ * * ^ • ¿ 2 S S a 5 S « n » tenaarooa oeceaMad da 
^ . ^ J f ^ ^ l ^ , ' ^ ^ ! ^ I recurrir al e r t r a n l a r o en deman-

KM*-<BBT*yVdo- ^ y * » - ^ P ? - Ida da a r t i c u l o » da p r i m e r a nece-SSSS ¿ríSSSSSl d ? U E n cambio, el bloqueo da 
íaaa da eanbataa L a «ev inda hof puerto* rolos constituye u n 
«a ai hiocuao da lea pu«Ttoa rojo*, rerdad'ro desaatre p a r a ellos, y a 

L a n a r r a aa i n i c i ó r a* DCTÓ con oua. no s ó l o r e c i b í a n por r í a m a ­
r í t ima mater ia : de r u e r r a . s ino qu* 
t a m b ' . í n !ea m a n d a b a n alLmentos. 
L a O p a f i a rota no produce m i s 

' r.ie e; 90 por c iento—aproximada­
mente—de lo necesario para sus­
tentar a su p o b l a c i ó n , T el bloqueo 

Ida sus puertos no h a de tardar en 
• tr r ' •••s .•.«"i trAncoa para 
tos marxlatas. 

13 nuero arpecto de la (tuerra 
1 favorece secura T decididamente a l 

E l í r c l t o libertador. 

d'^da 

r l i " oua lo* rolos da C a t a l u ñ a con­
t i n ú a n s n fechorlaa T procuran 
oua Astas asan lo m á s TWtOMoaaa 
poalble* 

AAade oua en B á r r e l o n a funcio­
n a u n tr ibunal popular a i estilo de 
la C h e c a , ous condona a muerte o 
cuantos no p iensan en marx i s ta , 
T p a r a no d e j a r huel las da las 
•Hctlmas. e n c i e r r a a é s t a a en una 
f á b r i c a d a cemento, dood* soo que­
madas .—'S. H i 

P O R OAÍfTAR ITSA B R O I Í A 

R O M A 8 — í t a el d iar lo h o r ro­
lo "Informaciones", de Madr id , se 
n ubi le ó hace d í a s un a c r ó s t i c o , en 
el CUSÍ, l erendo las Drlmeraa le­
tras ds unos rersos. »e le la el 
er'.to da Fblanir» F n p e ñ o l a . 

Parece au« la broma h a costado 

Í r l d a a altruno de los red actores 
d icho p e r i ó d i c o . ( K O. B . ) 

D E F I E N D E N A T I R O S S U S 

C O S E C H A S 

P A R I S . 8 . — E n r e l a c i ó n con la 
noticia sobre la defensa a t iros que 
hacen de sus producto* los c a m ­
pesinos de E lche , contra los rolos 
que t r a t a n de r o b á r s e l a s , u n perio­
dista ex tranjero que h a logrado 
t a s a r a O l b r a l t a r confirma que los 
campesinos do L e v a n t a e s t á n h a r ­
tos de loa extremistas , y c a d a vez 
son m á s part idarios del tr iunfo de 
las fuerzas naclonaiea.—(R. C . B . i 

Habla el general Queipo de Llano 

Hasta en Noruega saben, por el testimonio del propio interesado, 

que el "Bobierno" de Valencia no tiene dignidad ni decoro 

El diario ruso "Pravda" reconoce que la situación de Madrid . 
muy crítica a causa de los desastres rojos 

y de la falta de víveres 

, * • ; 

„»• r • i ES 
Prensa Wty m h riiüíon coo el 'Goliieroo' Lado 

K t r n otiierno", dicen esos periódicos, no es más que 
un nido de criminales 

El cobarde y preparado asesinato del encargado 
de Negocios en Madrid es una prueba concluyente 

é«l « m h i U J o r da o l a pata an 
V . . ! ; U i J , ^>r 

Kl d i a d a á l p l a t n a l k a r r p r r - t r n -
l a a * é«tt4a al BM* da i rp( i .mbra 
a • • aata r a CaaaAa. r. auooaa 
a*a aa«r«tar ia . aia-tamprAab* la« 
t a a w t a o V da r m b a l t d o f I n U r l n o . 
taaaada. *ar la U n í a , da t o d a » 
raí j u r r ^ í i l u i i 

t aa rm)mm o u d r l l r ó a a . e o f m l f o « 

/ ( \( IOS DEFICIENTE 

w m r n ' 

t t jfci'n.x 4 a a é* a» 

mmmtlm la r « «I 

w mm é t w c a r » r r a asfed iab* 
i» i t « i i r r * a . da « n t a r i M . aa po-
: Wm S* \ - t ! ; - : « - . - . •.J mdt da te tM ta aiuadarM « a ta 
a v a d a , t aa* •* l o b»»cd •<!«d. 
i* . - i M Í • % I U Í M 9 í v t f 
í v •• < ; f : : V ' i • v f s ' s 
mBfmi%t4m. s ^ a w ar€ad ao 
a* m*emtá • * i a r > i u m m m *>-

.-«> M a ta l al 

da todo aquel que cumpla con »u 
drl«-r i m NCtettaMM ni c laudi-
oadones. V» prepararon una em­
b o c a d a en la que. por drveracia , 
e n c o n t r ó la muerta el d i p l o m á t i ­
co. Aooqna en lo* primero^ mo­
mentos h a b í a dicho que fuera 
a a m n a d o a] tal lr da la t m b a i a -
da, es l a cierto que el embajador 
interino de Belc lca fuá muerto 
cuando aa hal laba en r a a u t o m ó -
r l L Los rojos le dispararon r a i i o i 
tirar T d e s p o é r la remataron hru-
talmenta a (olpes E l cadarer to 
Heraron a l campo y al l í lo aban­
donaron. 

\ o * oeriodiroa piden la ruptura 
Inmrdiata de lar rrlacloner con 
»l Gobierno roto va que dicen oue 
é^la no « • nada mo.» oue un nido 
da criminales . - ( S . H . ) . 

Ü N A E X T H . \ S f 2 A BCSN 

Se h a n practicado v a r U u deten­
ciones con e j ie moUro. 

Entre los detenidos figura un 
acanta ruso que. a l mismo tiempo 
que reclutaba roiuntartos p a r a los 
rojo* e s p a ñ o l e s , lo h a c i a t a m b i é n 
con relojeros parados para ser en-
r ladcs a R u s i a . — C R C B. ) 

P A R A E S T U D I A R L O S 

PQMDADf t 

* * * * * * m t \ mt*mmd. M lll»in <ww f-»-
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I . — L a i m n i M t i del steenán. de cocformldad 
Gobierno Ital iano, a la 

f r a a c o - b r l U n l c a sobra 
f'ám Imm taawtatt>|Ma aoreatartoa. cxxxa*a l a r x t r a -
¿ ¡ sSw ftaMaa A * * h » eaosado e a Alemania 

c. s t . n O I m . . » ¡ r t . c j T fr.-.a-
rva e r r a n naceaano d l r . j í r un »*-

. r , i v, v . - u 
o a d o a a * raoraaaoudaa « n el O v 
s m u ó * t p o á n m a o b r . l a e a e a ü ó n 
da fea r o t a o U r t o * « x t r a r . ' e r c a en 

« r t T ^ S t o t o ' ^ t M n S w ' e n ^ 
DO d*l Ooastto 

T O S D E E S P A Ñ A 

L O N D R E S . 3 — C o n objeto d* t r a ­
tar a fondo de lo* asuntos de E s -
oafia. el Gobierno c e l e b r a r á en la 
semana p r ó x i m a u n C o n s e j o de 
M l n l r . r o * . 

Antea se r e u n i r á n alguno* m i ­
nistros en Consejo de Gabinete .— 
fR. C . B.) 

Ü N A C A M P A N A I N T O L E R A ­

B L E 

R O M A 8 - C o o t l n t i l a inoula-
tud en Alemania contra el gobier­
no da loa sortets. a causa da las 
detenciones de fnbdito* atamanes 
acx<a.; . j de espionaje. 

T irr .o . en c a o » I n d l g n a c t ó a «1 
toncnale de las radio* rusas , oue 
a tacan constantemento a l Gobier-
no d d R e : - h . A l c a n a * p e n ó t í l c o » 
l l ecan a decir oua Atemania no 
D.e>la c r . ^ n t i r oua a ^ a eata I n -
t a m a e a m r t a ñ a , fJL C B J 

O T R O TSCIDISiTX R D B O -

M A j e c a t r 

T O D O . I —a* h a producido un 
n a n o tfxidaoto a n l a frontera 
o r t e a U l del M a t y h a r t o . 

Paraca qq*. « a uno da lo* paas-
toa r r r r . v r j o * a n trupo da r iao* 

a . U- a 
T T. • . -V - 1 » . 

dea de te* soidadoa aorl*-
C B J 

8. — I n i c i ó 
cs'-a noene 
s u c h a r l a el 
g e n s r a 1 
Queipo d e 
L l a n o d a n ­
do cuenta 
da que, en 
el d í a da 
hoy. h a b l a n 
Uezado a su 
poder u n a 
c a r t a y v a ­
rios docu­
mentos que 
desde L o n ­
dres le e n v í a una s e ñ o r a . E n ellos 
se pone de manllleoto el d n l s m c » 
con que loa r o j u j fa l tan a l a ver­
dad, a u n t r a t á n d o o s do asuntos 
oficiales. 

Concretamente se r e ü e r o n a i 
bombardeo del vapor uonieso 
' G u i ñ e s " , hecho que tuvo luf;ar ha­
ce bastantes d í a s en el r ío Guadal ­
quivir , cuando cinco aviones rojos 
v inieron a bombardear el a e r ó d r o ­
mo de T a b l a d a . Como ustedes re­
c o r d a r á n , entonces no hubo m á s 
vi l t imas que los tripulantes de e.-iO 
vapor fondeado en S a n J u a n de 
Azna l farache . Perseguidos p o r 
nuestros -cazas", uno de los t r imo­
tores rojos f u é derribado. E l G o ­
bierno norueco e n t a b l ó l a oportu­
n a r e c l a m a c i ó n cerca dol " ü e s p o -
blemo" de Va lenc ia . eJ cua l pudo 
haber sal ido del paso lamentando 
lo ocurrido v dando cualquier dls-
cul-pa, oero. lejos de hacerlo asi . el 
"Canaillero" c o n t e s t ó a K o r u e g a 

diclendp que los aviones rojos en 
aquel d í a no h a b l a n real izado ope­
r a c i ó n a lguna en l a r e g l ó n de A n ­
d a l u c í a . 

E s o lo dijo el Jefe del "Gobierno' 
de V a l e n c i a a sabiendas de que 
faltaba a la verdad. Pero se o l v i d ó 
de que en el parte rojo da ese m i s ­
mo d í a . parte que conoce el m i n i s ­
tro de Negocios E x t r a n j e r o s de No­
ruega, se consignaba lo sucedido. E l 
minis tro noruego, hablando de este 
asunto con u n periodista,, mani fes ­
t ó que él no podia creer de n i n ­
guna, m a n e r a que los aviones n a ­
cionales hubiesen bombardeado su 
propio a e r ó d r o m o , dando o c a s i ó n a 
que u n a de las bombas alcanzase 
a l buque. 

E l parte rojo, facil itado entonce* 
por al "Ministerio" de M a r i n a , de­
c í a textualmente: "Ayer, lunes, 
c inco de nuestros aviones bombar­
dearon el a e r ó d r o m o de T a b l a d a 
muy eficazmente, cerca de Sevi l la , 
en donde s* encontraban 18 a p a ­
ratos fascistas. A l ser a t a c a d a l a 
escuadrtl la por 18 av'.onese n c m l -
gos. perdimos u n trimotor". C'-iro 
q u » tno lea q u e d ó m á s remedio 
oue reconocer esa p é r d i d a , porque 
vo. declara el eeneral Queipo me 
a d e l a n t é a d a r con pelea y s e ñ a l e s 
los detalles del aparato derribado. 

De modo que h a s t a en Noruega 
saben que el "Canal lero" y sus 
compinches no t ienen dignidad n i 
decoro. 

U N A I N F A M E C A M P A N A 

tomado esto pueblo y L a s ROTAS J 
E l P l a n t í o y se combata a h o r a en 
el sector de Pozuelo-Hume r a 7 No 
hemos conseguido forzar sus l ineas 
y hemos avanzado 18 ó 20 U l ó m e -
tros. E n verdad que es notable. 

Pero no p a r a n a h í , porque m á s 
adelante cons ignan "que se ha 
combatido durante todo el d í a en 
el sector de Pozuelo-Hun-era y 
nuestras tropas l i a n contenido v a -
uentemente a l enemigo, que tra 
-aba de forzar nut-stras poslclo 
nes s in conseguirlo." Pero / c u t 
posiciones son é s a s ? Supongo que 
no se r e f e r i r á n a ia Moncloa. pue* 
de ser as í , entonce* Menen raaon'. 
Repi to oue todas las posiciones de 
M a l adahonda, V l l l a n u c v a del P a r ­
dil lo, las R o z a s Eli P l a n t í o . P o ­
zuelo H u m e r a v A r a v a c a l i an si­
do tomadas por nuestros .sóida 
dos. Todas ella^i e s t á n en nuestro 
poder, porque A r a v a c a h a sido 
conquis tada hoy. a pesar do que. 
s ecun los rojos, no hemos conse­
guido forzar sus posiciones. Se 
o c u p ó toda la carre tera de L a Oo-
n i ñ a h a s t a el k i l ó m e t r o 8. oue es­
t á en la Cuesto de las Perdices. 

E n A r a v a c a nuestro* soldados se 
h a n atKXierado de un tren b l inda­
do com/pleto. con varios c a ñ ó n ' s 
T a m b i é n cogieron u n a cant ld d 
enorme de muerto* y do mater ia l , 
que no pudieron contarse por h a ­
ber terminado el combato y a de 
noche y h a b e r quedado nuestras 
fuerzas en las posiciones conquis­
tadas. 

S E H A B L A D E L P R O C E S A -

aiuu uri>-
o ír ldo en 

rr.n-.-v *1 
lente l a -

M I E N T O D E M O N G B 

Desmiento las t o n t e r í a s que lo* 

rolo* dicen a l h a b a r del S u r y rfcj 
COK* lo de que "el jefe del E l ^ r c t o 
M S u r . c o f o n e í V J l a l b a , es .uva 
recorriendo luj frentes y N R r e i 
muy satisfecho a su base." ¿ Q \ Í , 
h a b r á sido de Mart ines M>nga? 
¿ S e r á cierto lo que dijoron algui.c 
per iód ica» de que h a b í a sido uro 
cesado por el desa--tro sufrid 
Porcuna , Lopera y o'.roo 
E l caso es que el tristemente 
meso coronel VUlalba ea ahora 
amo del E j é r c i t o deJ Sur , 3 « trato, 
como ustedes r e c o r d a r á n , do aquel 
famoso mi l i tar que e n v i ó tre inta 
c u a r e n t a u l t i m á t u m s a Huesca 
p a r a qu^ la g u a r n i c i ó n se rtHHri 
a m e n a z á n d o l a con p a s a r l a a c u ­
chillo s i no lo h a c í a asi . 

O t r a de las n o t i c i a » que merecoa 
ser destacadas es la m í o n u c l O Q 
b r u m K h t l a la "Pravda" por su 
corresponsal en Madrid . E n di n a 
i r j formac lón se dice que la a i tua-
c i ó n da M a d r i d es cada dia n-.aj 
cr i t i ca , pue» las fuerzas rojas «0 
han visto precisadas a abandonal 
posiciones exceleiitcn.ente io . ; .r t -
cadas y, por otro lado, l a escasa* 
de v í v e r e s plante^ un gruvulmd 
problema. Este pr.-blema de la fa l -
'a Je a i m - n ' o «•.•nienla oj (tena-
ral—existo en casi todas las poblar 
clones dominadas por los marx la - i 
tas oues hoy mismo so l ia organi ­
zado u n a m a n i f e s t a c i ó n de m u l a ­
res en S a n t a n d e r ix ira pedir pan 
p a r a sus hijos y qua se iicaba.se 1* 
guerra. 

E l I lustre locutor t ermina su co- ' 
t l d l a i m c h a r l a " m e t i é n d o s e " u a 
poco con M i a j a , ordenanza dol ge n e r a l í s i m o ruso K l c b e r . y leyen-

o la l ista de donativo*. 

J U D I A 

Se asignan misiones especiales 
a parte del personal docente 

A aquél que, por las circunstancias, no puede 
prestar sus habituales servicios 

A'.gur.os de ios p e r i ó d i c o s que me 
e n v í a esa d a m a desde Londres es­
t á n pasados oor loa judeo-bolche-
vloue» y se dedican a rea" l i a r u n a 
c a m p a n a de e s c á n d a l o c o r ú a noa-
otro*. F i g ú r e n s e UJV des que l le­
van su I n f a m i a h a s t a a decir cve . 
en B C a n d o , u n c a o l t á n fascista 
o r d e n ó one dosdenios reroa c a ­
varen u n a gran fosa T d e s p u é a . los 
fus i ló y e n t e r r ó en ella. O r a n d o 
las famil ias de lo* obreros se e n ­
contraban en t o m o a la tumba, el 
c a p i t á n fascista mande, hacer fue­
r o sobre las mu;er*a y lo* n l foa [ 
T todo* murieron S o n t m c a n a n a s rí*!. ,?,^^^^^ ¿\ 
recreen esas Infamia*. 

H -ó -e A :-j orve-v de 
Airare» dei V a j o oo.- e; H M n d v l 
de la eneoesta wrff lcada «obre ! a 

So a l T O t e i " de la R n b a í a - i 
d a frarjt<«a. dlre X J ? <toa>le ioeco 
>5* r o k a no derribaron « t e a o a -

f n l r o c t n ^ n . vmtm d e m s -L oaaa 
M a n ¡o ¡ r » t t m m m , 

buiuuardearon c a r ó n p o - e*r-i-

c n l r o r a c i ó ^ echaron 
costas d a Arre!5a 
í e no l l r r a b i m r -
M q ' . v l a i 

el 
tar a VM 

U recaoílación del í 
Coico de! día 

mm m 

B U R G O S , 8. — M " B o l e t í n del 
Es tado" publica u n a orden s e ñ a ­
lando lo» deberes del personal 
docente ouo no puedo real izar la 
m i s i ó n oflelai que le e s t á enco­
mendada . 

Los c a t e d r á t i c o s do Medic ina 
n r e ¿ t a r á n servicio en hospitales 
de sanare , de la provincia , rauirt-
clplo o part icu lares de l a . c iudad 
en oue nresten sus servicios. 

Los do Cienc ias f í s l c o - f l u l m i c a s . 
en los observatorios a s t r o n ó m i c o s , 
laboratorios, centros de m e c á n i ­
c a o b a l í s t i c a o de a p l i c a c i ó n a la 
Industr ia nac ional . 

L o s de Derecho s u r t i r á n a 
magistrados, fiscales o jueces, 
dentro del distrito univers i tario . 

Los de F a r m a c i a a u x i l i a r á n a 
ios laboratorios mil i tares y c e n ­
tros a n á l o e os. 

Los de Cienc ias E x a c t a s y N a ­
turales T L e t r a s e j e r c e r á n sus 
funciones en los Inst i tutos de se­
c u n d a e n s e ñ a n z a y d e m á s centros 
donde pudieran ser necesarios sus 
s e r v . d o » . 

U oersonal de auxi l iares y a y u ­
dantes r e a l i z a r á n las mismas f u n ­
ciones oue los c a t e d r á t i c o s . 

T-don los c a t e d r á t i c o * y a - n l -
1 lares que se encuentren fuera da 
sus res idencias o f t r l a W se r e l n -
t e r r a r á n a é s t a s en el n a » do 1} 

nea e s t é n 
oue les h a -

eneomandado la C o m i s i ó n de 
C u l t o r a y B a s e ñ a n z a . 

L A A C C I O N L.:-; b i L E Y Dr. 

imn—>mi[i . - m e 
8 E l ' M t t B d-i 

- d o " publica un decre»/) en 
•T.t se dlsoone qns por Jo* a r r 
¿ a t a r l o » de Dr^as rust icas , 
¿-. e jetrer. en e- ola 

to de consumos per i a ley de 13 
de lunlo do 1911 se h a Ido verif ican­
do paulat inamente y de modo g r a ­
dual, c o n c e d i é n d o s e distintas p r ó -
rrogas.'siendo l a ú l t i m a la de o c t u ­
bre do 1933, por un piaw» do trea 
a ñ o s . 

S o n y a contados los casos ds a p l i ­
c a c i ó n del referido impuesto, pero^ 
donde existe, ser la contraprodu­
cente no prorrogarlo ahora. 

Por ello se autoriza a los A y u n ­
tamientos de r é g i m e n c o m ú n que 
havan hecho uso. ha.sta el d ía . del 
Impuesto de consumos, para qua 
puedan seguir u t U l z á n d o i o durante 
el a ñ o 1937. s iempre que lo cons i ­
deren necesario pora sus h a c i e n ­
das. 

MañaoMicmiitó ios 
Eipioradores 

Í I S J 2 ? 5 2 * 2 5 - ~ ñ : i •* t c e U a one determina «1 artten-
la octavo de l a i e r de s r r e n d a -
r.-. e.-toa de n r x a s rust icas recono­
ce ana. e n easos fot laHe* y a z Z r a -

•-'iir-ario* oued* no daraa c a m -
r » - m i e n t o a lo* eonfcataa, 

> -. í," « > ' . r s^M r j * -
<rie haT.u-. perdido las m g t t 

• x. > * - . . : x 
i 6n<au se e n o M n i r a n c o te ­

rr i tor io O t a n d o , p o d r i n i j ••i.Étir 
la arr\áa one i - M i i m l r i i « T á r t t i -

: r. - " . 

^ 2 ? fl"- ^ P«w^M»iM-!Í"PMfJ M a s : "Xoa atsSMas de lo* i w r e t a u moa 

. domingo, lo» d l f ' r . i n -
ten zruooe de exploradores » lo ­
bato* s a l d r á n de e x c u r s i ó n h a s t a 
• •- : ." • r < . •; >• :- • • : .\:. :: » 
l a c iudad, p a r a lo c u a l f o r m a r á n 
a las 10 de ia m a ñ a n a . 

U n grupo o i rá Misa de once ea 
S a n J o r r e , s e g ú n es costamfcre. f, 
lo* d e m á s s-ruoos. «ti lo» l u r re» 

• - .u •• rr , l í . rán. 
E s de advert ir oue. .vegún dispo­

siciones oflcUUea emanadas desde 
el a b o 1920 nadie puede dir igir 
z r u p o » de c a o l o r a d o r e » s in la de-
b.da a u t o r i z a c i ó n , n i tampoco usar 
uniformes tatúales o parecidos a 
. « d« e.: ta I n s t i t u c i ó n nac iónaV 

e-e4 •-€-

EdQcaciío i Eosê nri 
f M'tirjrM Se han p o s e t l o n * » 

do de sus dee t lno» dofta Adela 
P i - . i r r w r r r de la aacoeia d* 
V i r o de Abajo, en P a d r r n e : doC 
I s a a c Airaren Amor de Arxde 
nótr .ero a. D. J a i * CJCJAT A j p r r o ^ 
rte Jobra. er. P u e b í » w C a r a m t -
ftali D. Is idro G a r r i d o Tórtotn de 
T c n r o namero l i D O r i ' t U n o L<4-
p*t • InBt iML - v a ' V i fv*iív> 4* 
weeedora* de P u e t i a dei C a r a m l -

» de 

C S O O a A—EJ -Boiecta M m - \ 
H M | ^ r a M t g i A - -a I - ra -

' í*ta ^ S ¿ S S S m m * ' \ 
• : ' - -A* . ' 
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- l l < 

• .-.de I M k S 
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' •• • ' i ' . . : : .:-%. U «a 
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